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			PREFÁCIO


			Poucos são os autores que têm a coragem de criar um universo completamente novo. Não é pouca a energia, o ânimo e o fôlego necessários para se aventurar e engendrar aventuras em uma realidade que só existe porque você a fez existir. É justamente esse o caso de O Filhote e a Maçã, nova obra de César A. Pereira, autor brasileiro que desponta com sua criação de obras literárias de caráter entre o fantástico e o maravilhoso.


			É interessante notar sua facilidade para fazer da língua um instrumento divertido, com um despojamento que conduz o leitor com uma imensa facilidade pela jornada do herói Nuiak, um felino de capacidades avançadas, jovem promissor em uma realidade em que os demais animais tiveram oportunidades de ir além, como nós, humanos, neste plano em que vivemos. Torna-se fácil, portanto, a identificação por parte do leitor, especialmente o jovem, com o conteúdo desenvolvido.


			Thar-Nuiak tem algumas das características mais marcantes de um herói: ele sente medo, mas o enfrenta; ele se sente só, mas é capaz de despertar simpatia e encontrar aliados; ele demonstra um potencial muito grande, porém, ao mesmo tempo, oferece todo esforço e perseverança que nos levam a torcer por ele. Percebe-se, assim, ainda que de forma sutil, uma preocupação com a formação integral do caráter do público.


			Quanto às metáforas, são as mais variadas: desde a concepção de que os personagens estão em um grande ventre até a criação de espécies jamais vistas em solo terreno. Mesmo o que já existe ganha novas nomenclaturas bastante interessantes sob a pena de César, que lança seu primeiro romance depois da publicação de sua antologia de estórias curtas: Terras de Sonhos Muito Estranhos.


			É curioso pensar que, ao terminar as páginas deste livro, não chegamos ao final da história. Sim, porque fica evidente que haverá uma continuação a que os leitores, sem dúvida, já ansiarão.


			O autor, desse modo, faz um convite a seus leitores, um chamado para a fantasia, cabendo a cada um aceitar o desafio, sempre com a ciência de que felinos e humanos não são tão diferentes quanto parecem. Na verdade, o maravilhoso pode se desenhar diante de nós, mas estaremos sempre diante do espelho.


			Fernando Alves Sales


			Graduado em Letras pela Universidade Federal de Ouro Preto e mestre em Ciências da Educação pela Universidad del Salvador, em Buenos Aires. Autor de Kemper: Memórias de um assassino em série e de O vendedor de burnout.
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			PRÓLOGO
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			Antes que me seja possível lhe narrar a história fantástica que pretendo contar, em um mundo repleto de aventuras e perigos sempre à espreita, é preciso rememorarmos detalhes da criação do universo como nos relatam os estudiosos sobre o assunto. 


			Vamos lá?


			Primeiro houve a Grande Explosão, cerca de 20 bilhões de anos atrás, numa mistura de partículas subatômicas como uma massa de bolo da vovó que começa a ser preparada, e inicialmente não se parece com nada além de bagunça.


			Aí as substâncias dentro dessa massa começaram a se ligar umas às outras, tornando-se elementos químicos tais como hélio e nêutrons (lembra-se das aulas do ensino médio? Pois então!). Destes mesmos, bilhões de anos à frente, com o universo tendo sido esfriado pelo seu próprio tempo, originaram-se as nuvens primordiais. 


			Está acompanhando ainda, né?


			Essas mesmas se espalharam por todo um pano de mesa multicor (violeta, amarelo, laranja e vermelho) da avó, tal qual ela tivesse pegado aquela fuzarca toda antes, transformado em bolinhas menores e as dividido na mobília da cozinha, em cima desse tecido que lhe falei. 


			Pegou?


			Imagine que cada um desses bolinhos de nuvem primordial foi aquecido e então eles explodiram… bum!… , cada qual à sua maneira e no seu momento, num show pirotécnico de fogos de artifício de final de ano. E, primeiro, perdidas essas faíscas ficaram, para em seguida elas se juntarem em “pontos” diferentes do pano da cor do universo, formando assim as galáxias. 


			Agora pense que em uma dessas galáxias, quando elas iniciaram seu período de transformação, um carocinho (como de azeitonas) cresceu dentro da completude dela e em torno desse corpo uma variedade de outros carocinhos menores também nasceram. Eis de que falamos do Sol e da Terra1. 


			Bem, chegamos à Terra, por isso foquemos nela agora. 


			O nosso amado planeta estava lá, quietinho orbitando o Sol, ainda à frente no tempo, quando outro planetoide (carocinho em torno do Sol) colidiu com ele, tendo como resultado a criação da Lua, aglomerados rochosos e fissuras no chão terráqueo. Em uma época em que não havia muito mais do que chuvas ácidas e bactérias. 


			Daí, nesse processo de avanço de estágios sobre estágios, de bilhares de anos, estudos mais recentes apontam que uma nebulosa (uma nuvem de gás de hidrogênio) veio aqui parar e, combinando-se ao excesso de oxigênio que já existia na Terra, deram-se, de forma lenta, os primeiros oceanos de H2O2.


			Como já é sabido por nós — caso não antes, agora sabemos —, o solo terrestre era de extrema temperatura e exatamente as erupções vulcânicas que provocaram a mistura de micro-organismos em novas formas de vida de maior complexidade. 


			E foi ainda nesse período que alguns desses novos seres se adaptaram para se fixarem em ambientes terrestres, formando fauna e flora fora das águas. 


			Sucintamente depois, os que puderam, desenvolveram pernas, braços e enfim asas para dominar os três reinos que já nos são famosos: marinho, terrestre e aéreo.


			Mas não iremos muito mais longe, com a extinção dos dinossauros e o descer de nossos ancestrais primatas de suas árvores para então chegarmos a nós hoje. Não vim para lhe contar nossa história, e sim uma que ocorre no Ventre, uma outra. Logo, precisaremos retroceder um pouquinho, até o instante em que esta e aquela animalia3 evoluem suas habilidades.


			Quero que trabalhe com este raciocínio: e se, muito além dos macacos, outras raças animais tivessem despertado intelecto? E se esse intelecto os tivesse levado a comunicações complexas, a se civilizarem à sua maneira, à matemática, à ciência, e houvesse ocorrido o contrário: a humanidade (os glabros) é que não se desenvolveu tanto? Eis que aí partimos para situá-lo neste diferente mundo, chamado pela maioria de seus habitantes de O Ventre. Lugar que tomaremos como ambiente da aventura que relatarei em breve. 


			Aqui pelo Ventre você tem de tomar conhecimento de que a animalia (nossos atores principais) cumpre o papel de sua subsistência de jeito bem organizado, na tentativa de manter o equilíbrio de seu habitat específico e ao máximo para não interferir no território de outras espécies. Intromissão essa que poderia mudar os eixos de uma era pacífica, para a eclosão de uma insatisfação, um pedido de desculpas ou até uma guerra.


			Nos céus do Ventre, também chamado de Grande Celeste, os celestes construíram sedes para os de sua gênese, elas sendo sustentadas por suas engenhocas eólicas, à gás, a vapor e até eletricidade. Seus estudos científicos são uma constante, e dar vazão às suas mentes criativas, um lema. Pertencem a sua gente todos os seres com penas, estes voadores ou não. Ainda nos restando dizer que dividem espaço com pequeninos glabros4 avïss (diminutas existências semipenadas). 


			Em um plano intermediário está o Grande Enxuto, um continente que bem falam parecer-se com uma letra V, visto do alto pelos que viajam pelo Celeste. Lar dos clãs da Floresta Uterina, às margens do sul, e de outras comunidades, os enxutos passam por um período parecido com o do metal em que viveram nossos antepassados na história. Terra dividida em ecossistemas muito variados, que vai de ambientes escaldantes (na ponta nordeste e mais ao centro) até localidades gélidas (na ponta noroeste). 


			E enfim o Grande Úmido, o domínio mais abaixo, dos quatro extensos mares: o Mar Abissal, o Mar Raso, o Mar Negro e o Mar Safira. Geridos pelos talentosos úmidos que tanto estudam as artes ocultas da Orquestra — energia onipresente de entendimento intrincado até para os mais sábios —, com intuito de manutenção do reino aquático e de seus tão antigos costumes. A saber, cada porção heterogênea desta do Ventre é defendida com ferocidade pelos intitulados Arautos.


			Assim encerramos o aperitivo, explicação que seria indispensável para darmos início a sua viagem ao lado de Nuiak e uma miscelânea de figuras maravilhosas que te aguardam nas próximas páginas. 


			Nos falamos por aí, desbravador… 


			





				

					1  Teoria do Big Bang de Georges Lemaître (1894-1966) e George Gamow (1904-1968).


				


				

					2  Artigo publicado no Journal of Geophysical Research: Planets (2021), por Steven Desch e equipe, ambos da Universidade Estadual do Arizona.


				


				

					3  Metazoários, seres vivos pluricelulares também conhecidos como animais.


				


				

					4  Do latim gleber, aquele ou aquilo desprovido de penugem. Aqui são todas as criaturas irracionais que têm parte do corpo ou quase todo ele nu. Não atingiram todo seu potencial evolutivo, sendo projetos feios (segundo a animalia). 
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			1.


			Xuááá! Fazia o som de uma queda d’água, com grande destaque, num exuberante cenário distante da interferência de seres racionais. A natureza se pronunciava protagonista até ali: o ulular de uma brisa confortável; gotículas de sereno matutino beijando as coisas; e a movimentação de espécies diversas de glabros avïss (fadinhas com bico, beleza?) e seus cantos exóticos pelos arbustos e árvores. E, sobre duas rochas, uma de fronte pra outra, que por ali despontavam de um laguinho cristalino, silenciados e inertes dois felinos enxutos (um pequenino e outro grande) pareciam buscar mimetizar-se ao tranquilo ambiente. Repousando também nessas pedras uma tigela com chá frio em cada uma.


			Thar-Obion e Thar-Nuiak, professor e aluno, vendados, conectavam suas essências Ixion5 (a força transformadora que a tudo permeia) como se estivessem envolvidos por uma redoma de teias mágicas de aranha que os atravessava, entre eles e o habitat, enquanto parados na postura do “guerreiro” — com as pernas abertas levemente flexionadas, punhos cerrados, um na proximidade do quadril e o outro adiante do rosto —, preparando-se para uma saraivada de ataques letais: chutes, porradas e torções; ao estilo dos filmes de Bruce Lee. 


			O rito de passagem da infância para a juventude durava cerca de duas horas, em que, após uma gama de alongamentos e daí meditação, mestre e pupilo têm de se enfrentar em uma batalha tempestuosa, saindo o mais novo como vencedor. O local exato para a realização dessa cerimônia dependia muito do que era percebido pelo instrutor durante os anos de treinamento com sua turma de aprendizes. Levando em consideração o nível de interatividade deles com espaços específicos, tendo seus Ixion aumentados ou diminuídos.


			Portanto, Obion trouxe o pequeno guepardo para aquele cenário, onde observou por vezes interferir mais positivamente com a essência da criança.


			Nuiak vestia sua melhor túnica e calças na ocasião, conjunto de uma cor vermelho carmesim, detalhado com dourado e partes em negro, tal do seu contendedor leonino. Peça ganha no seu último aniversário da amorosa mãe, a sacerdotisa Thar-Sora, exatamente para aquele caso, o de sua transição. As vestes foram confeccionadas pela mais talentosa costureira de Arvoreiro Acima, fazendo com que os movimentos do jovenzinho fossem suaves e elegantes como o vento daquela manhã.


			Então eles, ainda entoados pela música natural e dos glabros avïss, bem devagar, trocaram de postura para uma segunda ereta. Até que por fim vieram a se ajoelhar atrás das tigelas.


			De onde na sequência beberam delas, delicadamente um a um, de um líquido preparado com ervas restaurativas, para que ganhassem ânimo e assim pudessem despender de seus potenciais ao máximo na luta que poderia iniciar a qualquer instante. No mesmo sincronismo, com um saltando sobre o outro em golpes precisos. 


			O guepardinho aguardou a deixa de seu professor, porque aprendera que em boa parcela das situações os conflitos poderiam ser resolvidos com o redirecionar das grandezas empregadas pelo oponente contra ele mesmo. Porém a investida não vinha nunca. E só a brisa ele sentia. Quando um prolongado “rooonnnccc” fê-lo retirar a venda dos olhos para descobrir seu avaliador estatelado por cima do pedregulho.


			Thar-Obion, sob um manto pálido da névoa, ninado pelo marulhar da cachoeira, dormia feito um gato manso.


			O que terá acontecido? — Nuiak perguntou-se mentalmente indo de encontro ao leão soneca, na hora que também reparou uma ondulação diferente no ar fresco preencher o campo de nuvens densas.


			 — Não se preocupe, baixinho. O velho Obion só acordará no dia de amanhã — soou uma voz por dentre as árvores, incógnita, e a glabrarada voou piadora.


			— Como ousa drogar um mestre guerreiro de Arvoreiro Acima? — Nuiak inquiriu, levantando-se de prontidão.


			— Relaxa, guri. Meu papo é contigo. O vovô aí atrapalharia meus planos — declarou o misterioso vulto. Pouco a pouco, dirigindo-se ao centro da clareira. 


			Ao que indicava em primeira instância ser um jovem tigre branco — pela fala e pelos braços fora de um uniforme maltrapilho sem mangas de cor mate — guarnecido demais de seu chapéu de palha, buscando confusão praquelas bandas. Assustando Nuiak ao passar as mãos pelo queixo alvo, entregando aos olhos do guepardo a canhota pelada e enrugada. 


			— Eu conheço você. Você é Thar-Rebel, o banido. — O reconhecimento do filhote estampou um sorriso amarelo na face do visitante.


			— Meus parabéns! — Thar-Rebel bateu palmas. — Esteve prestando atenção às aulas de história de seu povo. E o que mais sabe sobre mim? 


			— Que era morador de Vila Arvoreiro Acima. Habilidoso artista marcial e exímio caçador ainda criança, exilado por atear chamas ao Templo D`ajuda, resultando na morte do monge-chefe Thar-Nefeu e o assistente Thar-Shudu há aproximados dez anos. — Nuiak ia se acossando do galho firme mais próximo, em respeito aos instintos de combate latentes para o dia em questão. 


			— Esplêndido. Mas existe uma incongruência que é preciso ser desfeita: foi acidental. — Pontuou Rebel avançando devagar e abandonando a neblina. — Vai. Toma logo o galho nas mãos. Seu raciocínio está corretíssimo quanto às minhas intenções. — Finalmente mostrando seus olhos injetados de violência que se escondiam no chapéu.


			— O que quer de mim? 


			— Vingança.


			— Pelo quê? — O garoto arranjava o pedaço de madeira arrancado para improvisar um bastão.


			— Pelo que teu pai me transformou. — Replicou o criminoso tigrado, desembainhando um facão de lâmina luzente da cintura. 


			— Ele não te tornou um assassino. Você escolheu ser assim. — Thar-Nuiak limpava a peça em suas mãos para sua defesa.


			— Errado, moleque. O que houve foi uma eventualidade. Eu tinha menos idade do que você tem hoje quando todos naquele monastério besta me faziam de capacho. Thar-Vamont era o encarregado dessa tortura.


			— Então vingue-se dele. 


			— Fedelho esperto, fedelho esperto. — O inimigo sorriu dando voltas na grama com a arma repousada sobre a nuca. — Quem me levou para aquele vilarejo estúpido, de criaturas supersticiosas e preconceituosas, foi Thar-Xamp, seu pai. Tivesse me deixado com minha gente, eu jamais teria sofrido daquele jeito.


			— Thar-Xamp te salvou. Eu sei da história. Seus iguais foram massacrados num saque de bandoleiros e dos escombros da vila ele te encontrou bebê. — Disse próximo do professor, abaixando-se para certificar-se de que o leão apenas dormia.


			— Trouxe-me a Arvoreiro para me entregar aos monges e àquele desgraçado de Thar-Vamont. — Ele raspou a ponta do facão furiosamente no chão, rodopiando.


			— É, o cara é um bobão. 


			— Ele é muito mais. Vamont me detestava por um motivo que nunca fiquei sabendo e talvez jamais saiba. Escravizava-me como tapa-buracos de todo o serviço daquela espelunca religiosa.


			— Entendi. Bom, raiva não é legal. Cada um paga pelo que faz neste nosso plano terreno e o mestre Thar-Vamont uma hora achará o que é dele.


			— Gostei de você, nanico. Uma pena que isso não apaga o mal que seu pai e seu povo me causaram. — Vistoriando o fio do aço que portava.


			— Então estamos de acordo? — Nuiak estendeu a pata.


			— Não! — Rebel vazou pra cima do filhote guepardo qual um raio, em um ataque tão veloz que o ar uivou enquanto ele avançava.


			2.


			Em segundos Nuiak teve de calcular, ainda com sua inexperiência, que o ataque vinha de um adversário de longeva carreira que dizia querer liquidá-lo, decidindo por deixar que a técnica deslizasse pela sua arma de madeira, porque seu corpo diminuto e arma inadequada não aguentariam a potência do golpe rival.


			O facão de Rebel veio rasgando de cima pra baixo, aparando o bastão do moleque em dois gravetos. E não lhe escapando a chance, o Thar banido aproveitou para impedir que o pequeno guepardo se recompusesse do assalto, chutando-lhe na altura da bexiga, jogando-o em capotes para longe.


			— Vejo que Obion o treinou muito bem… contra oponentes sem o risco da morte. Mas eu sou seu algoz, menino. Então pense em mim como tal.


			Informação que transpareceu ser a mais pura verdade, pois o corpo de Nuiak estupefato no chão tremia por inteiro. O coração em disparada dificultava o ar ser bombeado até os pulmões. Levando-o a crer que precisava rapidamente de um novo ardil ou morreria.


			Thar-Rebel então fez uma segunda investida e lançou-se em direção ao nanico oponente. No entanto, durante o voo em disparada, é aparado por um braço feito das entranhas da terra que estoura do solo (suft!) e prende um dos seus tornozelos, qual algemas. Provocando sua brusca queda com a cara no mato.


			— Concentrou seu Ixion enquanto beijava a lona para a confecção de um aprisionamento de pedra? Fascinante! Kkkkkkk… — O tigre gargalhou mole com as fuças cobertas de grama e sangue ainda no chão.


			E sabendo não ser páreo para o assassino do falecido monge do templo do Monastério d’Ajuda, Nuiak correu para dentro da floresta, no instante em que seu matador ganhava a liberdade desfarelando a terra da perna capturada anteriormente com sua lâmina luzidia. 


			Bobo nem nada o guepardinho buscou camuflar-se debaixo do nevoeiro em uma espécie de pique-esconde na mata.


			— Vem aqui, bichinho, bichinho! — Saiu gesticulando o criminoso que nem se chama um pet perdido.


			— Desgostamos do meu pai na mesma intensidade, cara. Ele nos abandonou após o nascimento de minha irmã, Thar-Enas. Não querendo arcar com seus deveres paternos. — Rugiu numa mistura de miado e urro Thar-Nuiak, oculto em uma abertura nas raízes de uma árvore.


			— Que grande herói arvoreiro ele foi, heim!? Contudo, se não posso tê-lo nas mãos para enforcá-lo igual desejo há muito tempo, farei com que minha mensagem seja dada através de seu fim. — Saltou Rebel para encontrar um buraco de árvore vazio. — Pestinha.


			— Sai do meu pé, chulé! — Pediu Nuiak indo se ocultar em outra planta.


			O gatinho teve em mente de que não adiantariam argumentações direcionadas a um indivíduo tomado pela cólera. Era como jogar uma pedra contra uma placa de ferro. Mas espere! Essa mesma ideia o levou a bolar o que fazer. Como sua escapatória tinha apenas um meio: o de aguardar que a equipe de apoio dos testes aparecesse para avaliar a causa da demora da cerimônia de passagem, salvando-o. Só lhe restava a alternativa de entreter o felino maléfico.


			Portanto, nesse juízo, esgueirou-se e escondeu-se nos troncos dos jequitibás, castanheiras, perobas e figueiras, diversas vezes, num terreno ascendente. Enganando Rebel até onde pode. E quando o sujeito se abeirava demais, Nuiak meditava segundos e usava um poder Ixion: ou granizo ou explosões de terrão.


			— Molecote atrevido. Chega! Já não gosto mais de você. 


			Thar-Rebel anunciou, parou por um momento para canalizar o Ixion de seu interior, que ele também possuía, e descarregou-o usando do facão em um corte horizontal. Dispersando a névoa adiante dele, provocando a correria dos glabros terrestres e aéreos. A visão do caminho desembaçou, e, para a infelicidade de seu escapista, a nitidez mostrou a pelagem fofa de sua cauda por detrás de uma encorpada árvore.


			— Te peguei! — Ele usou uma das patas para puxar o ombro de Nuiak e a outra para golpear o filhote no meio do rosto com o cabo do facão.


			— Eu odeio você… eu odeio meu pai… — O aluno de Obion tentava manter-se fora do alcance de Rebel se arrastando. E as lágrimas molharam seus bigodinhos.


			No íntimo ele provava de uma mescla de medo e ódio. Por que a animalia o comparava tanto com Thar-Xamp? Por que o pai os deixara? Por que ele mesmo era tão bosta? Ele sentiu falta da mãe chita, Thar-Sora, dos seus abraços e mimos. E ainda mais quando ela lambia suas orelhas de gatinho no princípio da infância. 


			Enxergando com apenas um dos olhos e à beira de um precipício, Thar-Nuiak, duvidando da própria consciência, viu alguns cogumelos de forcitina6 brotados no tapete de folhas que pendiam para um infindo buraco. Terminação da floresta em que se escondera e mesmo assim falhara.


			— O mestre Obion deve se orgulhar do pupilo que ensinou. É bastante nítido seu talento em variados aspectos de luta e do Ixion. Sendo uma pena não vê-lo se desenvolver por completo. — Declarou o tigrão varrendo a sujeira da roupa e se ajeitando. À medida que, desapercebido, as lembranças do garoto o impulsionavam para cada vez mais perto do fungo. 


			— Thar-Xamp deve ter morrido… seu louco… e na sua perturbação, sequer pesou esse fato. — Nuiak se avizinhava e recordava da cantoria de Thar-Sora, de suas deliciosas receitas também. 


			— Quer saber? Acho que terminado com você irei ceifar a vida de Obion também. O estrago será maior para chamar a atenção de Thar-Xamp. — Já não dando mais pelota para o que o pequenino dizia ou fazia. 


			Logo, sem que o inimigo reparasse, do alto de sua presunção, Nuiak colheu um cogumelo de vermelho aveludado e o ingeriu.


			O vigor ia retornando pela sua completude velozmente, e, antes que Thar-Rebel se tocasse de sua recuperação, o filhote reuniu todas as suas energias de Ixion que dispunha nos braços. Condensando a umidade do orvalho matutino em poderosas manoplas de gelo cortante, que foram lhe queimando em frio os membros.


			— Prometo fazer uma lápide em sua honra bem nesta bela paisagem. É merecido. Você foi bravo e eu reconheço… 


			Sem delongas a guerreira criança colocou-se de pé e bateu com as duas massas geladas no peito do petulante criminoso. Tum! Espatifando cristais frígidos e arremessando o oponente em contato com um gigante baobá, que teve a base cravejada ao receber agressivamente o corpo de Thar-Rebel. Com certeza desacordando-o por ao menos uma fração de tempo que fosse.


			Ataque tão desgastante que, após o efeito passageiro das propriedades do fungo, resultou no desligamento dos sentidos de Nuiak.


			Houve uma recordação da irmã brincando com seus bonecos glabros feitos em madeira.


			A escuridão, por final, foi acolhedora.


			3. 


			O Olho de Savoráh, a estrela que brilhava intensa e rubra no período diurno, presenteava os moradores de Arvoreiro Acima com seu último esplendor, antes de trocar de lugar com o Olho de Xabbat-i, o satélite noturno, quando Nuiak adentrou o bangalô de sua família. Extenuado e carregando os banquinhos e suportes de madeira que negociava com os habitantes por legumes, carnes e demais itens de necessidade básica, veio em seu auxílio a caçula Thar-Enas.


			— Tá ficando velho, hem, irmãozinho! — Uma tigresa engraçadinha, de duas jabuticabas brilhantes na face miúda, nariz quase inexistente rosado e bracinhos curtos. Vestida do seu habitual quimono rosa da cor das flores de cerejeiras.


			— Já não se aguentava parada, jovem Nuiak. — Falou uma velha leoa de tom amarronzado, sentada a uma mesa com três assentos. — Guardamos bolo de milho no pau-a-pique para você.


			— Obrigado, senhora Kaia e pequena guerreira! — Com uma das patas liberta do peso que trazia, acarinhou os fios da cabeça da irmã. 


				Thar-Nuiak foi direto refrescar-se de uma tarde quente, usando de uma concha de água bastante convidativa para os músculos da região dos ombros. As marcas da agressão de quatro anos atrás eram perfeitamente aparentes na forma de cicatrizes que riscavam a pele fora de seu colete azul real de pano simples.


			— Se apressa aí, mano, e vamos para a plataforma central. Estou mortinha de curiosidade em saber quais os três participantes do Quinquênio Competitivo deste ano. — Enas saltava segurando da cortina de entrada do bangalô enquanto olhava pra fora dele. 


				Arvoreiro Acima, o vilarejo no topo das árvores, sediaria o maior símbolo da aliança dos povos do Ventre pós-guerra. Que, embora não abranja todas as civilizações do continente, era uma festa comemorada pelos antigos clãs rivais da Floresta Uterina para se livrarem do tédio das reuniões políticas que tinham de ser feitas: os Manj do Largo Pantaneiro, reptilianos e anfíbios; os Jox, mamíferos diminutos, de Alta Savana; os Yohtei, mamíferos grandalhões de Brejo Baixo; e os Thar, da categoria felídea.


			— Eu votei em você, Nuiak. — Deu um sorriso desdentado a vovó leonina, trajada de vestido branco, com uma bengala às mãos.


				A população de cada clã de cinco em cinco anos elegia, com requisitos particulares a eles, seu trio de jogadores, na faixa etária dentre 10 a 20 primaveras, representantes para a caçada da flecha. Game esse em que o melhor arqueiro da casa, que recepcionaria as casas restantes, atirava ao alto uma flecha por sobre uma arena, e aquele participador que a “levasse” de volta aos líderes dos clãs primeiro, saía vitorioso. Como regra, apenas um jogador era premiado com o título; posto isso, os doze tinham de se engalfinhar numa brigaiada tremenda de kung-fu e pega-pega, aproveitando a oportunidade de mostrar a seus povoados o que retiveram de ensinamentos bélicos (lutas, sobrevivência, estratégia) ensinados por durante anos por seus instrutores.


			Em Arvoreiro o público escrevia com tinta o nome de um rapazote ou moçoila numa pedra e depositava em balaios espalhados pelas plataformas da cidade. Contada uma semana às vésperas do festejo.


				Desnecessário dizer que os que recebiam mais votos automaticamente deviam estar na competição.


			— Mas só moças e rapazes podem entrar na competição, dona Kaia. Apesar de ter recebido as honrarias posteriores ao evento com Thar-Rebel, não me sinto maduro. — O adolescente tinha um semblante triste.


			— Realmente está longe da maturidade, meu filho. — Disse a velha, desapontada.


			— Vem… rápido… corre… — Enas não se continha.


			No tablado central da vila, conectado por diversas pontes de toras e tocos, para a admiração da tigresa espoleta, havia uma multidão de Thars de idades distintas: crianças, molecotes, adultos e idosos; numa fuzarca com intuito de descobrirem a boa, a felizarda tríade da vez. 


			Como a pirralha se embrenhou pela multidão, e em Arvoreiro não se tinha que se preocupar com segurança naqueles tempos, Thar-Nuiak preferiu abster-se da comoção observando Xabbat-i revelar sua única visão alva por entre as montanhas enegrecidas.


			Ele rememorava a ação dos guardas do povoado — combatentes armados de lanças e arcos longos, protegidos por suas placas de madeira envernizadas —, no seu salvamento naquele dia horripilante. Não fosse a coragem dos gatos que sobreviveram e subjugaram o tigre branco proscrito, e daqueles que pereceram sob sua fúria, tanto Thar-Obion quanto o inábil guepardo teriam se tornado apenas história. 


			A distância, bem lá no fundo, ouviu Thar-Ang, o grão-mestre pantera — sabendo que seu olhar cor de âmbar ressaltava a fisionomia exigente de pelagem negra, esta coberta de túnica de seda pastel lhe configurando respeito e admiração — dar bronca na irmã, que aprontara outra diabrura. — Thar-Enas, sua diabinha… você colocou seu nome em um dos balaios?


			O céu era noite.


			A piada trouxe certo alívio rápido à chuva de ideias do guepardo, convicto de que uma das poucas coisas bacanas deixadas pelo seu detestado pai fosse a pequenina.


			— Calma, pessoal! Ela está apenas querendo chamar a atenção. Muitos de vocês já fizeram pior. Ah, disto eu sei! — Divertiu-se ao escutar a idosa babá da tigresinha se virando de modo esperto.


			E Thar-Rebel? Como ele estaria? Ponderou em seguida. Provável estar comendo o pão que um Vaga’alma7 amassou com o rabo na prisão. A figura láctea com listras dele era odiada, e bastantes sequer pronunciavam sua graça temendo-o, desde sua infância, que o fato de ele ter um membro feio e nu figurava um tipo de maldição. Por isso, os guardas deveriam estar pegando pesado com ele naquela oportunidade.


			Até de se dar pena, porque Nuiak ouvira falar que foram incontáveis as situações em que lhe arremessaram objetos nas pontes de Arvoreiro por julgá-lo agourento. Quem faz algo do gênero com uma criança? Boa animalia não seria. E interrompendo aquele mar de contemplações sentiu sacudirem-lhe o braço.


			— Mano, irmão, acorda! Thar-Ang acaba de pronunciar seu nome como um dos escolhidos e os gatos estão te olhando… — Enas o encarava esperando sua reação. 


			— O quê? — Ele não pôde acreditar.


			Esperava-o parte da Cúpula Regente em seus mantos lustrosos tal Xabbat-i nos montes, acompanhados de Thar-Nix, uma gata de três cores e olhar esperto azulado, Thar-Serpe, seu irmão lince acinzentado de certa fama, e o restante da gataria; para que recebessem os louros da escolha. A mãe fitava-o orgulhosa, de posse de um cajado retorto bastante chamativo por dentre a turba.


			— Vai. — Ordena a tigresinha.


			— Eu não posso… — Soltou primeiro em tom baixo, como se dissesse para consigo. — Não sou digno… — Com as órbitas cheias de lágrimas agora voltando-se para a irmã.


			— Thar-Nuiak? — Retumbou do chefe, e a gatarrada abriu caminho para que Ang passasse. — Vamos, meu querido, queremos te parabenizar — O pantera negra estendendo sua pata gentil.


			— Eu não sou qualificado. — As imagens do ataque na queda d’água subiram à cabeça do chita. — Eu só traria desgosto pra todos. — O risível Rebel lhe incomodando. — Não posso. Não participarei.


				Nuiak deu meia-volta e saiu em disparada dali. Abandonando muitos em desapontamento, mas em evidente tristeza sua progenitora. 


				O grão-mestre teve de prosseguir sem ele, com as ovações aos dois selecionados, que transpareciam contentíssimos, e pedindo os esforços conjuntos de toda a Arvoreiro para que realizassem um festival tão animado e receptivo que fosse lembrado por gerações e embasbacasse os clãs visitantes. Completando por informar da mensagem que recebera ao crepúsculo. — Os Manj não terão competidores para este ano. O catlus glabro8 de recados deles chegou ainda há pouco, não tiveram tempo de preparo dos seus jovens devido ao período de hibernação dos membros do clã. Mas prometeram o comparecimento e que na próxima edição irão nos massacrar. Uns piadistas! — Os gatos gargalharam.


			— Venha, filhinha! — Havia ímpeto no pedido de Thar-Sora, ignorando o desfecho da assembleia pública. — Temos de achar o tonto do seu irmão.


			4.


				Conforme adivinhou pelo que conhecia do seu garoto, Nuiak encontrava-se chué na sacada ao fundo do bangalô, debruçado na proteção da estrutura, assistindo a noite e ouvindo os ruídos das criaturas noturnas. Solicitando que Thar-Enas escovasse os dentes e fosse para cama, deixando-os sozinhos para que conversassem. Então Thar-Sora adentrou o balcão, descendo a cortina de entrada atrás de si.


			— Boa noite, meu filho! 


			— Boa noite, mãe. — Ele não tendo coragem de se virar a ela.


			— Está tudo bem?


			— Não. Está tudo péssimo. — Disse pesaroso.


			— Posso saber o que meu amado filho tem em mente? — A guepardo lhe passou as mãos pelas costas.


			— Tenho medo, sabe? De muitas coisas. 


			— Me conte uma delas. — Amavelmente e pacienciosa. 


			— Receio de não ser bom arvoreiro. Bom aluno. De não suprir as expectativas de todos. — Deixando-se cair ainda mais na proteção amadeirada.


			— E o que é ser bom?


			— Ah! Ser habilidoso como o mestre Obion, meus colegas Thar-Quefla e Toma... e você. 


			— E você é. Do seu jeito. 


			— Mas não sou igual a vocês.


			— Não. E é exatamente isto que faz com que consigamos ter a noção do que é bom e ruim: o diferencial. — Um glabro insectorius chilreou (cri-cri-cri). — Se todos tivéssemos as mesmas capacidades, supertalentosos ao extremo, qual seria o nosso parâmetro de comparação? 


			— Não faço ideia. 


			— Pois é! E outra: como aprenderíamos com os erros? Precisaríamos do semelhante? De nos adaptar a conviver com os vários tipos de saberes?


			— Você me pegou, mãe. — Ele soltou um risinho.


			— O pai era bom? — Apontou Nuiak para uma escultura de madeira de um tigre magnífico, empunhando uma espada em cada mão e com uma máscara monstruosa cobrindo-lhe o focinho, tal um totem. Localizada a ponto de outra plataforma à direita, igual se vigiasse a comunidade de que pertenceu.


			— Thar-Xamp era uma figura admirável, altruísta, além de versado em música, o Shamisen9, em histórias e uma boa variedade de lutas, com ou sem armas. — Houve desalento na voz e no olhar da fêmea. — No entanto ele viu coisas na guerra que o despedaçaram. Causando-lhe pesadelos e alucinações intermináveis quando retornou delas. — Aprumando-se, na sequência, ela continuou. — As Guerras Tribais, como foram chamadas, até nos fizeram trocar de nomes, filho, pois uma tribo pode ser considerada uma organização de trejeitos rudimentares. Como evoluímos em certos aspectos de convivência, de entendimento do ser e estar no Ventre, passamos a adotar a ideia de família, de clã. Logo que percebemos sermos fruto de uma força maior que nos criou e nos quer unidos. Até um dia em que possamos ser uma congregação vasta, agregando a todos os clãs como uma grande e única casa.


			— Por que razão o pai do Toma zela tanto por nós, às vezes como se ele fosse os olhos e os ouvidos do nosso velho, que não está?


			— Na noite que Xamp deixou Arvoreiro, ele pediu a seu melhor amigo, o antigo tenente das tropas em que serviu e hoje capitão da guarda arvoreira, Thar-Reijo, para que nos desse o melhor suporte em sua ausência.


			— Uma pena que isso não preenche o lugar de um pai biológico. Alguém que devia orientar e dar carinho mais que qualquer outro a seus filhotes. — Ia se amuando novamente… 


			— Ei! Quer dizer que eu não te dei orientação e carinho, seu ingrato? — Thar-Sora puxou-lhe a orelha com ternura.


			— Claro que não, mãe! Você é a melhor mãe deste mundo… e o melhor pai também. — Ele passou um dos braços pela cintura dela.


			— Então, como a melhor mãe do mundo, gostaria que você reconsiderasse participar da caça a flecha do Quinquênio Competitivo. 


			— Por que a senhora acha que é tão importante que eu participe disso?


			— Porque os arvoreiros te escolheram. Porque é uma honra estar entre amigos, mesmo que não tão próximos, mas na mesma busca de entendimento que você. porque poderá colocar suas aprendizagens à prova e, nesta oportunidade, mostrar a todos da vila que existem bons valores em você, diferentes dos de seu pai. — Ela ia enumerando. — Além do que me deixaria orgulhosa, deixaria seu mestre orgulhoso e serviria de exemplo de bravura pra sua irmã. 


			— Tá bom! Você me convenceu. — Thar-Nuiak sentia-se mais leve.


			— Ainda bem, pois seria uma pena ter de me desfazer desta belezinha que tenho aqui. — Sora enfiou uma pata pela cortina e retirou um bastão que descansava longe das vistas do menino.


			— Mãe, você quem fez? — Seu semblante ganhou um brilho emocionado ao ser passado para suas mãos um bastão talhado em magnífica madeira de jequitibá brilhante, de tonalidade escura, com belíssimo alto-relevo de arabescos e plantas. Ele sentiu que ela sabia do resultado dos votos antes mesmo do levantamento deles. Não sendo difícil, logo que ela era a alta conselheira da Cúpula e o Guia Fériom10 a abençoou com alguns dons.


			— E aí, gostou? É a arma em que você tem maior habilidade, não é?


			— Sim, acho que tenho. Eu amei. — Os dois entrelaçaram-se num abraço.


			— Ótimo! Vamos pra dentro agora. Está começando a esfriar e amanhã será um longo dia. — Ela o puxou para o interior da cabana.


			Naquela noite, Nuiak dormiu depressa, como se tivesse lavado a alma de alguns fantasmas que o incomodavam. Ao virar-se de um lado para o outro na cama (sem realmente despertar), conferia com o rabo do olho o presente que ganhara da mãe, encostado na parede. Bonito, com desenhos quase vívidos na penumbra do seu amado lar. Mal sabendo ele que seu destino para com aquela competição era inevitável. As orelhas curtas batiam durante o sono pesado que veio em seguida.


			5.


			Havia um pedaço de bolo no pau a pique para o desjejum do guepardo agitado, e naquela manhã ele escolheria seu parceiro para a disputa. Motivos que o fizeram pular da cama rapidamente ao abrir os olhos e ir sentar-se à mesa. 


			— Ora, ora, alguém parece feliz hoje. — Brincou Sora sorvendo um chá deveras aromático.


			— Claro, uai! A manhã é um dos momentos mais importantes de um combatente. É nela em que se constrói os alicerces para a parte da tarde, alimentando-se bem e se exercitando… 


			— Além de ser a hora em que os seres corpóreos conseguem melhor contato com a natureza e o Ixion. Eu sei disso, tigrão. Também já passei desse estágio… — Com ironia.


			— Mãe, assim não vale! A senhora é a fêmea mais sábia de Vila Arvoreiro Acima e mestra-conselheira dos regentes. Nem se compara a mim. 


			— A mamãe é fera. — Levantou-se dali pertinho Thar-Enas de uma cama de seu tamanho, coçando as vistas ali menores e expondo as presinhas em um bocejo gostoso.


			— Bom dia, princesa! Venha se juntar a nós, meu amor. — Thar-Sora passou uma das patas pelo quadril pequeno da filhote. Quem vê sua seriedade para com as diretrizes de pertencer à elite do clã, às vezes perde as expressões mais belas da guepardo cuidando de sua cria. 


			— É uma pinta nova (tchak-tchak), mãe? Esta no seu pescoço (tchak-tchak)? — Thar-Nuiak observando-a com brandura, enquanto também se fartava do seu favorito bolo, a figura que mais admirava na vida. Sua cantora predileta, sua melhor amiga. 


			— Onde? Aqui? — Ela mexendo na pelagem amarela descoberta da seda clara usual. — Acho que já estava aí… Kkkkkkk!


			— Uou, de quem é isso? — A tigresa fora dormir no dia anterior sem ter visto o presente da mãe para o irmão.


			— Foi a mãe que me deu. Da hora, né!? 


			— Caramba! Pelas barbas do pateta! — Ela com os olhos esbugalhados e louca para pôr as patinhas no objeto encostado na parede.


			— É do profeta, filhinha. Pateta é seu irmão — os dois à mesa se encararam e riram. — Não toque. Não se mexe no armamento de um guerreiro. 


			— Eu sei, mãe… derrr… Também serei guerreira um dia, lembra? — Sendo engraçadinha e saltando para um assento. — Posso ficar com seu antigo bastão, maninho? Diz que sim! Por favorzinho… — Em contrapartida, é preciso que saiba, o herói da pequerrucha era Nuiak.


			— Claro! Desde que… (chop-chop)… cuide bem dele… (chop-chop)… — Abocanhando também frutas frescas: manga, laranjas, bananas.


			— Já terminou? Podemos ir? — A mãe levantou-se e perto do fogão de ferro apanhou seu cajado retorcido. 


			— Ir aonde? — Quis saber Nuiak.


			— Ver seu catlus. Irei supervisionar a visita de vocês junto ao monge-regente Vamont. Aquele chato. 


			— Tá! — Estranhando, mas ordens de uma regente são leis.


			Thar-Sora e Thar-Nuiak saíram de casa e desceram para as roças, por uma escada em caracol entremeada a outros bangalôs que ficavam ora debaixo de seus pés, ora por sobre suas cabeças. Cumprimentando este e aquele conterrâneo felino que passava por eles, rumo ao serviço, ao treinamento físico ou à segurança.


			Em certa distância, já margeando propriedades de árvores frutíferas, de criação glábrica e plantações de milho, leguminosas, entre outros, onde os camponeses bigodudos cuidavam da terra protegidos do sol com seus chapelões de palha, foram se afastando do gueto entre as árvores que chamavam de Arvoreiro. Era a isso que se assemelhava a cidade: a um gueto acima do chão, com chalezinhos apinhados por sobre plataformas e árvores, tudo amarrado por cordas e sustentados por vigas.


			Daí vencidos os campos o Monastério d’Ajuda estava perto, com seu portal de madeira nobre e imponente às alturas, assegurado por duas grandes esculturas de cabeças felinas, que expectavam relaxar na data em questão debaixo do calor ainda moderado de Savoráh. Eles deixando que passassem os visitantes por uma trilha de pedriscos de calcário ruidosa, até a edificação que ficava em frente a uma floresta de volúpio encanto. Tendo por lá algumas espécies de árvores cheias de flores e perfume, protegendo e embelezando a construção de maior significância para os arvoreiros. 


			Por continuidade havia um rápido lance de escadas em pedra e mais duas figuras de gatos híbridos de serpentes esculpidas em lâmpadas de rocha porosa e escura, interpostas uma de cada lado da via, ao subir os degraus. Estes diante de um portão vermelho imenso que se abriu para dar às boas vindas à mãe e seu filho. Tendo a dupla sido avistada por frestas nos muros que na realidade se tratavam de seteiras11 de segurança, em extensos corredores para a vigília do mosteiro.


			Do acesso colosso recepcionaram o casal, Thar-Rorve, um robusto gatarrão de pelos de nuvens tempestivas e bigodes brancos maciços; e Thar-Coio’o, uma jaguatirica no máximo peso pena da assistência que a tudo se admirava. Integrante recente do lugar. Ambos em simples trajes monásticos cor terra.


			— Bom dia, meus queridos colegas! Como estão hoje? — Saldou a regente que lá chegava. 


			— Muito bem, senhora. — Responderam em uníssono os servidores. 


			— Thar-Vamont levantou-se de bom humor hoje? — Ela espalmou com suavidade o peito do sisudo felídeo.


			— Dulcíssimo como chupar limão, mestra Thar-Sora. — Riram-se de forma amistosa. O gatarrão, apesar da silhueta assustadora, lembrava moderação e bondade no tratamento para com os demais. — Os pupilos sob a tutela dele chegaram minutos atrás e ele sentiu sua falta. 


			— Estou pagando pecados desse tipo há anos com esta mala sem alças. — Redarguindo a sacerdotisa.


			— A senhora trouxe uma mala, mestra? Posso carregá-la. — Ofereceu inocentemente o jaguatirica, buscando o objeto invisível. 


			— Meu jovem, esta inconha ninguém mais carrega. Ninguém mais… — Ela explicou, tomando a dianteira da visitação e deixando o jaguatirica perplexo ao não entender sua resposta.


			Trespassaram na procedência do encontro para um pátio a céu aberto, bastante amplo, com algumas variedades de arbustos bem cuidados. E ainda por monges, cobertos pela mesma túnica de terra dos recepcionistas, que se iam para algum canto ou localidade específica para realizar suas orações aos Guias de Xabbat-i, pois a data em questão representava o fim de semana na Floresta Uterina12. 


			Sendo interessante deixarmos registrado que nem todo o sexteto de divindades em que acreditavam alguns enxutos era simbolizado no santuário dos gatos porque, a exemplo da entidade das tempestades e chuvas, o imensurável Játh poderia sentir-se bravo pela tentativa de sua representação em zona tão aquém da corpulência de seu ser, que até o Celeste atingia.


			— Olhe, estão adorando Fériom logo ali! — Nuiak apontou para um grupo de cinco religiosos que alimentavam com rações glabros voadores minúsculos em meio a estatuazinhas do guia, híbrido de celestial e réptil, ao chão. Fériom estava espalhado pelo D’Ajuda em revoadas, dançando, celebrando, brincando, trazendo alegria aos corações como recado de transformação e amorosidade.


			— Yutaw-ow à frente. — Indicou com a cabeça Thar-Coio’o para um único monge reverenciando a escultura da Dama no Leito, a face da gata adormecida em sua crisálida rochosa, de coroa de flores, que aguarda o momento em que os puros a alcancem ou o de acordar para colocá-los no caminho correto.


			— Os Reflexos podem realmente nos ouvir com pedidos de auxílio, mamãe?


			— De que outro jeito explicaria o que podemos fazer por meio do Ixion, meu maluquinho? — Prosseguiu na liderança Thar-Sora pelo ainda longínquo destino.


			De maneira sintética o Monastério d’Ajuda tinha as dimensões da vila, uma fortaleza murada que acomodava cerca de 15 salas, sendo as maiores os escritórios de administração geral e arquivos de história; o escritório da cultura e biblioteca e o salão de guerra (os três possuindo dois andares cada). Só o templo, lugar sagrado para as preces diárias e congregações programadas para as rezas tinha a grandeza que os sobrepujavam, de três pisos. Este último edifício podendo ser localizado com clareza do alto dos bangalôs da cidade suspensa.


			— Tem em mente o que está procurando, filho? — Questionou a onça conselheira e mestra sem voltar-se a Nuiak, subindo os degraus para um corredor.


			— Mais ou menos. 


			— É coisa séria, pequeno guerreiro. Escolha o glabro que mais lembra sua personalidade. — Recomendou Thar-Rorve no fim da fila.


			O primeiro corredor terminava numa encruzilhada, se alongando a leste e a oeste, mas deveriam continuar em linha reta diretamente a um segundo pátio. Sempre de maneira retilínea, passaram por uma meia dúzia de construções, sendo uma delas a sala de aulas de instrumentação arvoreira em que estudavam Thar-Nuiak e outros jovenzinhos com os hormônios todos à flor da pele. 


			Aí tomaram novo corredor, para enfim seguirem ao pátio da esquerda, um terço da área dos preliminares. Uma localização adornada de pinheiros negros e breves piscinas artificiais com a água enlodada (eca!), que se pretendeu arranjar para lembrar um sítio de treinamento para os catlus glabros: com uma sucessão de anéis emparelhados em linha e em alturas diferentes para saltos; um labirinto de arame farpado para o trabalho das pernas da bicharada; cavaletes de vários tamanhos e comprimentos; e uma infinitude de parafernálias mais a aparecer as Olimpíadas.


			Thar-Vamont e seus dois tutelados concatenavam-se. Thar-Rorve se despediu, ficando apenas o recém-chegado Thar-Coio’o da comitiva de recepção.


			6.


			— Belo dia, cara conselheira. — Veio-lhe tomar uma das mãos e beijá-la o lince-regente, com ares de atiramento nos olhos azuis mar e de tonalidade geral de um cinza que beirava o marinho de noites sem luz, debaixo do hábito cor pastel usado pelos da Cúpula.


			— Bom dia para todos, Vamont. — Sora tinha no semblante cara de quem achava excessivo o ato do beijo.


			— E aí, cabeça de cocô! — A gata tricolor, Nix, conseguinte, rompeu toda a austeridade do encontro, em seu macacão preto com capuz e de pernas de neve à mostra, dando seu próprio salve ao colega. 


			— Ficará conosco e depois pensaremos quem deverá entregar a flecha aos chefes, Nuiak? Como vai ser? — Interrogou Serpe, de túnica verde-esmeralda e calças marrons mais nobres, bem ao jeito dos linces, cercando o menino de Thar-Sora. — Ou estará contra nós e a gente te pulveriza? — Os avïss voejantes piavam nos galhos e nas telhas das construções, assistindo àquele momento.— Não pensei nisso. — Nuiak os encarou espantado, uma vez que seria sua primeira participação na competição, mas não a deles. Tendo Nix integrado a equipe de Arvoreiro na edição anterior a esta, e o irmão a de antes ainda. Portanto, dois veteranos13.


			— Pois pense, bestão. — A felina mostrou a língua e ele se envergou.


			— Você não vai querer topar com esses daí, tigrinho. — Advertiu em tom de sarcasmo e de confiança o professor das biológicas e venenos Thar-Vamont.


			— Vamos acabar logo com isso? Não temos todo o tempo do Ventre. Vamos aos pets. — Ordenou Sora sem paciência.


			— Claro! Seus pedidos sempre serão música aos meus ouvidos. — Ao que respondeu com mais bajulações o apresentador do dia. E ele estalou os dedos unhudos para que Coio’o começasse a trazer as feras glábricas uma a uma.


			— Está cuidando bem das criaturas? — A mestra quis saber.


			— Como se todas fossem minhas. — Exagerando, óbvio.


			O monge assistente então veio trazendo Furiosa, encoleirada, a mascote do regente e professor de lutas Thar-Gong e seus pupilos. Uma fêmea com dentes protuberantes e apenas uma faixa de pelagem alaranjada, que lhe descia do topo da cabeça ao rabinho como um moicano; além disso, sua altura não passava a de Thar-Enas, aspecto que motivava as gozações de muitos. As orelhas eram pequenininhas; e os trejeitos, desengonçados. 


			— Esta aí não está com nada. — Serpe já profetizando o que iria acontecer à monstrinha.


			Thar-Vamont puxou daí uma vara de marmelo e soou um apito.


			— Chegue aqui, garota. — E ela foi. Aparentando respeitá-lo ou temê-lo. 


			Sem delongas o lince a levou para onde seria o início do circuito de suas provações e ordenou: vai.


			Furiosa correu pelo pátio, subiu este e aquele cavalete, contornou uns, roeu outros. Parecendo o vento na mata. Depois deu de frente com a trilha de cerca farpada num labirinto de dor e lama, preferindo dar a volta por ele, bem espertinha, e roer as bases de alguns anéis nesta ordem. Em seguida entrou e saiu rapidinho das piscinas com lodo, terminando debaixo de um dos umbrosos pinheiros negros. Ela com aspecto de paisagem, indiferente, preguiçosa. 


			— Hah! Escolham esta para eu poder acabar com um de vocês dois logo. — Provocou a colorida arvoreira de preto. Rindo-se ela e seu mestre.


			Coio’o, o jaguatirica, recolheu a monstrenga e surgiu, depois, com um pet muito peludo, de castanho, corpulento, porém de andar tranquilo e até semigracioso. Barsh (um viking anão, poderíamos dizer) pertencia a mestra e professora de armamentos e matemáticas Thar-Xira, bem como de sua equipe de educandos também. O bicho tinha grande vigor físico, era vagamente maior que os seis que seriam apresentados, até porque a regente não andava devido a uma paralisia dos membros inferiores desde seu nascimento, precisando dele para se locomover pra cima e pra baixo em sua lomba.


			Logo, ele sozinho parou próximo de Vamont, mostrando seu bom adestramento, aguardando as direções que seriam apontadas pelo monge. E o Thar então o fez.


			Barsh passou sem afogos pelas vigas de pau alinhadas, com suas mãos cabeludas de aranha. Também finalizou o labirinto farpado arrastando a pança na lama e foi perdendo fôlego ao pular pelos anéis. Completando por nadar numa piscina apenas e chegar encharcado quase morto ao fim do circuito.


			— Não foi de todo mal. Ele resistiu, apesar de o corpo forte tê-lo atrapalhado. — Concluiu Nuiak. 


			— Tenta a sorte, cara de meleca de nariz. — Nix parecia não perder uma.


			Recolheu-se o viking arcado de Xira, veio Vilanesco, a besta glábrica de Thar-Vamont e da dupla presente. Uma criatura albina, esguia, de pupilas apagadas, careca e de orelhas bem finas e altas, igual a um goblin14 branquelas de outras fantasias. Tinha um olhar crispado sem matiz como se a qualquer instante pudesse querer avançar no que o irritasse, mas caminhava altivo por sobre as quatro patas.


			— Este vai ser um arraso. Sempre é. — O professor veneno acariciando sua cria. 


			— É a gente que treina ele. Não tem como errar. — Bateu no peito do irmão a gata gozadora. 


			— Este seu catlus sofreu de experiências mutantes de que estudavam você e o monge Shudu? — Arguiu a mestra conselheira ao contemplar a besta exótica. 


			— Não sei o que está insinuando, minha querida. — Thar-Vamont pareceu esquivo.


			Precedente a seu cargo de monge-regente, Vamont ganhava a vida com “qualquer” tipo de negociações, por isso o desconfiar da monja tinha seus fundamentos. Ele mesmo foi quem conseguiu algumas das espécies de glabros com que a vila trabalhava, em transações que só ele sabia da verdade.


			Também ele fornecia suprimentos científicos e artigos de ocultismo para o amigo Thar-Shudu, que em vida pesquisava maneiras de potencializar o corpo físico e nosso vínculo com o Ixion de Xabbat-i, não se sabendo onde começava o professor veneno e onde iniciava o cientista alienado. E por muitas vezes a Cúpula fizera-lhes parar com seus procedimentos experimentais em estágio ainda de iniciação, com medo de resultados catastróficos futuros.


			Sora tinha até suas dúvidas de que a ocupação de Vamont como representante das direções de Arvoreiro Acima, depois da morte acidental do amigo, tenha sido conseguida pelo lince de maneira escusa. Conquanto preferia não externar essa ideia tão abertamente a ninguém.


			— Continue com a exibição. — Requisitou a fêmea líder, batendo seu cajado na superfície.


			Dito e feito, o glabro do monge apresentador, naquela conjuntura da escolha, deu show. Arrematou o circuito bufando bem de forma ligeira, porém com uma rapidez tremenda. Um autêntico lençol branco diante dos seus espectadores. Sap! Saltando daqui. Zap! dali. Faxi-Faxi a nado. Os três encarregados da preparação de Vilanesco se entreolharam triunfantes. E mãe e filho tiveram ânsia de vômito.


			— Podíamos até parar por aqui. Não é mesmo, minha querida mestra? — Vamont se regozijando da situação.


			— Precipitação e vaidade são ferramentas do fracasso, meu caro professor. — Sora não quis encará-lo, dizendo de olhos fechados. — Basta observarmos que a maior parte dos perdedores de duelos entre espadachins reais, em 90% das vezes, são aqueles que golpeiam primeiro.


			O alerta chegou-lhe como uma facada. 


			Fora então a vez de Lobinho, o mascote da própria Thar-Sora. Do jeito que se pode imaginar pelo nome, era um catlus mediano, com pelos grossos de um cinza chumbo que só não cobria a parte da frente de seu corpo. Nem face, nem barriga. Deixando as fuças benevolentes e os gominhos rosas do bucho rijo a quem os quisesse ver. Um lobisomenzinho com cara de “gente” estranhada. 


			Quando ele chegou, festejou vê-la, indo lamber a pata da mestra, remetendo um contato gentil entre eles.


			Lobinho, apesar de tomar forma demoníaca e assassina em noites em que o Olho de Xabbat-i está mais luminoso e gordo, no geral, sempre apresentou boa obediência e sagacidade. Com evidência em resgates do tipo afogamento. Sua demonstração iniciou e ele não fez feio. Não teve rendimento como o de seu colega Vilanesco, todavia ainda bastante satisfatório.


			Optaram os envolvidos absterem-se de comentários até a próxima exibição. 


			Por continuidade, Coio’o guiou Tufo para o centro do pátio e dos equipamentos, ao pé de Thar-Vamont. A fêmea, querida do grão-regente Thar-Ang e dos seus tutelados, tinha uma beleza negra retinta. Corpo bastante atlético, cabeleira preta-preta com aspecto afofado de bola, além de ter nascido com um par de membros superiores a mais, usados por Ang para habilitá-la a “manipular” armas neles, enquanto as demais patas lhe serviriam para o deslocamento.


			Habilidosa e focada, mais uma que não teve grandes empecilhos em vencer os obstáculos, lembrando e muito o mesmo nível de resultado de um certo pet dos donos do pedaço e até rolou piruetas do tipo estrela nos cavaletes. 


			— Uau! Surpreendente. — Soltou Nuiak.


			— É… ganhou minha atenção também. — Revelou Thar-Nix. 


			Restando Elva para o encerramento, a mascote familiarizada a Nuiak, pois a Thar-Obion, seu leonino professor e seus outros dois amigos concerniam as obrigações sobre ela. O cabelão preto desgrenhado, presas e as garras afiadas quais navalhas, olhar rebelde, e o porte pardo musculoso, causava desconforto aos arvoreiros à primeira vista, conquanto fosse criatura meiga e equilibrada.


			— Vixe, esta daí não vai aguentar a bucha. — Insultou Thar-Serpe. 


			— Realmente não vejo muito brilhantismo nela. Nunca vi. — O monge babaca deu seguimento à afronta. 


			— Deixem a bichinha fazer o que ela sabe. Vamos dar a chance. — A pupila de Vamont pegou no ar que as implicações chegaram a seu limite máximo. 


			Claro, Elva não gostava de geral, como Thar-Gavil, o colega do grupo de Nuiak. No entanto não havia razão de considerá-la caso perdido daquele jeito por sua aparência indômita ou o que que quer fosse.


			E ela provou, em determinada medida, que estavam enganados ou mentiam a seu respeito. Ao menos no quesito de suas aptidões para com o exercício que, embora parecesse assustada a princípio com a situação de ter tantos espectadores com as órbitas grudadas nela, sua apresentação foi competente. Equiparando-se a de Lobinho.


			Nervosa, só depois notou a presença do amigo guepardo ao final do percurso, já em ritmo desacelerado. E foi-se dar um “oi’ a ele.


			— Boa menina! — O filhote pintado de Thar-Sora a coçou.


			— Bem, acho que é isso, minha dama e cavalheiros. — Pronunciou o lince venenoso.


			— Sim, corretíssimo! — A regente deu batidinhas no solo do monastério com seu bastão retorto. — Creio que seja o suficiente para que as crianças façam suas escolhas.


			Deram a eles cerca de dez minutos para que debatessem em grupo seus apontamentos e por fim selecionassem suas segundas armas de caça. 


			Concluso, separadamente, cada qual revelou sua escolha, iniciando-se pela de Thar-Serpe. 


			— Ficarei com Vilanesco. 


			— O quê? — A irmã objetou. — Mas havíamos combinado que eu é que ficaria com ele. Seu traíra de marca maior! Você me paga! — Ela bufou e sua face antes leitosa se avermelhou de irritação.


			— Qual pet será usado por você então, querida aluna? — Perguntou Thar-Vamont.


			— Sem remédios, fico com a Tufo. — Seu irmão sorriu de lado. 


			— Nuiak? — O monge exigiu.


			O chita ponderou ligeiramente e emitiu — Elva, senhor! — como seu reforço no Quinquênio Competitivo.


			Sobrando uma semana para que cuidassem das feras de maneira a se ligarem mais a elas, como processo preparatório do jogo. 


			7.


			Com o Olho de Savoráh a pino no horizonte, logo depois o horário do almoço arvoreiro, Thar-Quefla e Thar-Toma foram encontrar-se com o amigo Nuiak suando em bicas em um campo não muito distante da vila. 


			Pegaram-no treinando Elva a investir contra alguns bonecos de estopa, presos a uma árvore de ampla copa cônica, em que a bichinha deveria, a uma determinada distância, correr até os alvos e então saltar para abocanhá-los. Atividade que a criatura fazia com imensa rapidez e vigor. 


			Thar-Toma, o puma cego, no seu uniforme de caratê marrom gasto e costumeiro, combinado as faixas pretas por sobre os olhos e cintura, é informado pela amiga desse exercício, qual optou Nuiak para preparar sua glábrica companheira para a competição. Tomado do conhecimento, por sua vez ele fez questão de parabenizar o jovem guepardo por aquela espécie de treinamento que, embora não pudesse enxergar, eram-lhe bastante claros os resultados. Toma tinha a fama de prodígio do combate corpo-a-corpo arvorista, logo era um expert, principalmente sobre o fortalecimento físico. 


			Digamos que essa alcunha não se dava a qualquer um por aqueles lados!


			— Essa tarefa fará com que ela tenha maior velocidade, resistência e fortaleça sua mordedura. — Concluiu Toma com sapiência. 


			— E olha que disso você entende, não é, seu feioso? — Brincou o chita suado.


			— Sim. E também sei que Quefla é a única de nós três a ser belíssima. — Gargalhou o puma indo-se sentar em uma rocha.


			A jaguatirica de cabelos curtos prateados e assentados corou. Não sendo o rubor nas bochechas dela reflexo de seu uniforme de kung fu da cor lavanda intensa. — Querem parar de baboseiras? — Suplicou ela. Do contrário ir-se-ia embora, sem deixar a água que levara ao trio, deixando os chatões de línguas de fora e a ver navios.


			Também há alguns metros da área escolhida por Nuiak para os treinos, brincava de exploração Thar-Enas e um grupinho de quatro outras crianças felinas. Vistoriadas de tempos em tempos pelo irmão da tigresinha. Os pequeninos colhiam pedras “preciosas”, subiam montes perigosos e descobriam sinais de civilizações desconhecidas. Era um trabalho árduo, mas de grande importância, eles diziam. 


			Dessa forma Savoráh foi tecendo aquela tarde até cobrir o Grande Celeste de um manto laranja, e os três moleques de Sensei Thar-Obion recolherem os filhotinhos para que todos retornassem às suas vivendas.


			— Que tal na próxima tirarmos uma pouco desta sua barrigona, Nuiak? — Propôs Toma, com uma das mãos por sobre os ombros do amigo e a outra na barriga dele, enquanto caminhavam.


			— Tá querendo ser humilhado, meu? — O filho de Sora riu.


			— Isto não vai dar bom. — Quefla bateu na testa.


			— Acabo com tua raça sem olhos e sem um braço. — Desaforou o filho de Thar-Reijo e a meninada soltou um prolongado: óhhhhhhhh!


			— Topo. Mas usa os dois braços para que depois não diga que roubei em te fazer comer poeira. — Cumprimentaram-se os amigos, fechando suas destras patas na altura do peito.


			O embate entre eles realmente aconteceu no dia seguinte. Assistidos pelos “exploradores” (os filhotes) de Arvoreiro Acima e Thar-Quefla, no mesmo lugar onde estiveram na tarde anterior. Começando, cada qual com a arma que tinha maior capacidade de manuseio: Nuiak com seu bastão novo e Toma com seu bastão-guia, que montava-se em leque em segundos; numa disputa equilibrada de cortes, estocadas e chutões, incitando o arregalar das órbitas dos espectadores.


			— Como este cara consegue lutar desta maneira? — Perguntavam-se uns pimpolhos vendo o puma de vendas escuras batalhar igual se enxergasse. 


			— Ele é admirado pelos colegas de escola — Quefla com a resposta na ponta da língua — E a razão disso é que Toma faz seus próprios retiros espirituais e meditativos semanalmente, em que passa longas horas exercitando sua audição — um novo óhhhh unissônico repercutiu por entre a molecada.


			— Não desviem a atenção desta oportunidade, crianças — advertiu o contendedor de Nuiak. — Porque ela pode ser única em anos para vocês — o que surpreendeu a todos mais uma vez. 


			Em contrapartida, Elva, a glabro sob os cuidados do chita que iria competir dentro de poucos dias, enervava-se com o puma. E constantemente desejava enfurnar-se na briga para proteger seu cuidador. Por sorte a jaguatirica amenizava seus instintos lhe prometendo estar tudo bem.


			Tá! Pá! Plack! O combate fora se desenvolvendo em grande paridade de técnicas. A galera indo à loucura. Voava grama e pó quase que ininterruptamente. No entanto Nuiak perdia as forças com o tempo correndo. O cansaço de estar desde manhãzinha arduamente treinando a si, e seu glábrico par de cabeleira negra começava a cair sobre ele. Portanto, na decorrência de saltos, esquivas e investidas, uma hora seus músculos se fatigaram, e Toma pôde golpeá-lo com potência suficiente para que, ainda que ele se defendesse com o bastão bo, fosse jogado à lona com o impacto. 


			A vitória coube então ao Thar puma. 


			Toma congratulou o amigo pela garra e assumidamente disse que talvez houvesse perdido a disputa, caso o guepardo se encontrasse menos cansado na data em questão. E que, por esse motivo, ele também deveria receber uma salva de palmas. 


			Ergueram-se as mãos os exploradores. Vieram as saudações aos competidores. 


			Os dias procedentes para Thar-Nuiak foram mais leves, porém, nunca sem treino. Enquanto eles ocorriam a gatarrada Thar se movimentava de um lado a outro, em um frenesi de formigueiro nas alturas. 


			Nas plataformas e pontes da cidade acima do solo, carrinhos de diversos tipos e balaios nas costas transitavam profusos sem parada, usados por felinos que neles carregavam as coisas para adornar a vila e ofertar aos visitantes. Erguiam-se mastros com ajuda de cordas; hasteavam-se os estandartes com a insígnia Thar — dos gravetos de bambu com o círculo espiralado por detrás — em panos creme. Pregavam-se ainda lanternas, em palha colorida de vermelho, com a mesma insígnia.


			A felinada de biotipo desigual montava as barracas. Aí traziam-se toras dos confins dos bosques para que elas fossem raspadas e por fim servissem na estrutura para a imensa tenda que abrigaria as lideranças dos clãs. Num rock pra lá e zash pra cá, para então tac-tac-tac dos martelos. Vindo ainda a palha para as palhoças, as estalagens do restante da comitiva viajante.


			Os frutos e caças apenas seriam adquiridos no dia anterior do jogo.


			8.


			Sora interrompeu suas obrigações para com a Cúpula Regente, na semana que antecederia o evento do filho, para talhar brinquedos em madeira e restaurar as poltronas onde se sentariam a chefia dos quatro grupos aliados, em um ateliê anexo à casa da família. Não lhe bastando ser a mais importante socorrista de que se tinha conhecimento ou conselheira-chefe da elite Thar, também era a mais hábil carpinteira das redondezas.


			Finalizando, na manhã antecedente à competição, a penúltima tarefa de sua lista para a fatídica data, que, diga-se de passagem, ser-lhe-ia agridoce: pois teria de bajular certos membros aliados ao mesmo tempo que torceria pelo sucesso de Nuiak.


			A onça de pintas pretas guardou enfim as ferramentas de talhar na caixa apropriada. Bateu a poeira da túnica negra que vestia e foi direto para a cozinha do bangalô, onde teve planos de preparar um jantar especial para seu homenzinho e a irmãzinha que retornariam famintos do campo de treinamento.


			Os raios de Savoráh se empalideciam e amornavam pela última vez naquela tarde, cobrindo tudo que lhe fosse possível, quando chegaram Nuiak e a pequena tigre. Ele, extenuado, foi logo se sentar para tomar um respiro. Ela, serelepe, entregou um humilde buquê de flores que montara para a mãe.


			— Eu as recolhi pelo caminho, mamãe. Estavam lindas, aí não resisti. Tem amarelas, brancas e roxas. 


			— Muito obrigada, meu amor! Mas a flor mais cheirosa da mamãe está cheirando a peixe. — Sora acarinhou os fiozinhos da cabeça da filha e os pelos dourados da pequenina se arrepiaram. — Vá se lavar, botãozinho do jardim! — Enas retirou-se saltitante. 


			— Hum! O que estou farejando aqui? — O guepardo destampou as panelas no forno de ferro, retomando as energias. 


			— Banquete para dois dos lutadores mais brilhantes de Arvoreiro. — Thar-Sora respondeu. — Limpe-se. Depois lhe explico e você me retribui com um beijo. Ensaboe Elva lá fora também e então prenda-a no canto dela.


			E desse modo Nuiak procedeu. Lavou a glabro na porta de casa, com escovão e tudo mais. Deixando-a apresentável. Com exceção dos cabelos rebeldes que ela odiava que escovassem, somente água neles. Sem demoras enfiou a sua própria cara no balde do banheiro, passou sabão na pelagem em geral, nos braços e secou-se com uma toalha.


			Limpos, a trupe aguardou a chefe da família começar a pôr a mesa. Foram auxiliá-la em seguida. 


			— Uau! E aí, qual a ocasião, mãe? — Inquiriu Nuiak.


			— Resolvi preparar algo especial para o dia de amanhã. Sinto que será um grande marco na sua vida, Nuiak. — A onça depositou na mesa copos de argila e um bule frio. 


			— Estive pensando nisso. O que posso esperar? A senhora teve algum sonho, uma revelação dos guias ou da própria Xabbat-i? — Pondo ele cumbucas, hashis15 e colheres. 


			— Não sei com exatidão, filho. Mas sinto que será importante. Por isso comeremos com fartura, para dar sorte. — Havia chá gelado, para o relaxamento e ajudar na digestão. Também muitos pratos diferentes: espetinhos com legumes, arroz, sopa. — Comam à vontade, amores.


			O jantar ocorria bastante animado, com bocas afiadas e barulhentas. Faziam piadas, contavam histórias tolas, criavam jogos. Aí houve uma demonstração que deixou mãe e filho embasbacados.


			— Eu aprendi a fazer uma coisa e queria mostrar pra vocês. 


			Thar-Enas posicionou um copo cheio entre os dois e com os olhões ciliados, presos no recipiente, passou a girar bem devagar os dedos indicadores. Desenhando círculos diminutos no ar. Em resposta a seus gestos, o conteúdo do copo aqueceu-se, formou bolinhas e por fim ferveu. Subindo a fumaça característica da ebulição e espantando sua plateia.


			— Ixion de água. Minha nossa, filha! Desde quando aprendeu tal coisa? — A mãe pareceu orgulhosa.


			— Tem uns dias. — Gabou-se alisando os bigodinhos.


			— É bastante incomum alguém desenvolver sensibilidade para o Ixion sem um professor na sua idade. — Sora contou.


			— Realmente — concordou o irmão. — Ei, por que não me mostrou isto mais cedo? — Ele a repreendeu. 


			— Porque eu estava explorando, bobão! — Ela respondeu com o peito estufado. 


			— Explorando bobão? Que civilização é esta, hein, espertinha? — Nuiak lhe fez cócegas e ela não se conteve em gargalhar.


			— Mamãe, Nuiak está agindo como criança de novo… 


			— Ah! E você é o que, tigresinha? Uma exploradora adulta? Lembre-se: só os botõezinhos de flor mais pequenos podem ouvir historinhas antes de irem dormir. — Falou a progenitora.


			— Então tá bom! Estou feliz por ser criança — a menina sorriu de jeito engraçadinho. — Porém sem mais cócegas. — Ela pediu.


			Barrigas felinas cheias, inclusive do pet, cada qual bocejando daqui e dali, é chegada a hora do descanso. O próximo romper de Savoráh prometia fortes emoções.
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			A noite seguia com o clima agradável e, apesar de o Olho de Xabbat-i estar semicerrado, sua luz de prata fazia com que o manto de estrelas que a deusa usava tomasse tons parcialmente azuis marinho, quando Thar-Nuiak virou-se na cama. O relance da troca de lados fê-lo perceber que no leito da mãe não tinha ninguém, altas horas do período noturno. 


			Fato que, no seu íntimo, não o preocupou; contudo, deixou-o curioso sobre onde ela poderia estar. E envolvido por uma canção que fora do bangalô alguém tocava numa flauta, mansa e agradável, que a seus sentidos trazia frescor e até sensação de estar experimentando de um deleitoso sonho, resolveu ele procurá-la. 


			À porta da cabana da família, onde de costume já a viu sentar-se para namorar o vilarejo adormecido sob a proteção das chamas das lanternas, nela não se encontrava. Sua segunda parada foi de frente ao banheiro, lugar em que aguardou sair de lá algum som que a delatasse. Também no cômodo a mãe não estava. 


			Tão logo, enfim, Nuiak ia sendo tomado pela preocupação, quando ele a ouviu da sacada.


			— Enas? Nuiak? Estou aqui fora.


			— Por que não está dormindo, mamãe? — Ele dirigiu-se até ela.


			— Animação. Talvez ansiedade… — sentada a uma banqueta a ver os pontos luminosos no céu. — Contudo sentimentos que logo se dissolverão, varridos por esta serenata que está tocando.


			— Na certa o grão-mestre Ang, com o mesmo intuito que a senhora em observar, sem julgamentos, o que sente da ocasião de amanhã. Quem diria… os dois maiores da Cúpula ansiosos como adolescentes. — Brincou o chita, em baixa voz para não atrapalhar o sono da irmã ou dos vizinhos.


			— Não somos perfeitos, filho. Ninguém o é, por mais longevo e experiente que se possa ser. — Os glabros insectorius chilreavam em acompanhamento à música do flautista, num arranjo zen.


			— Aflita com que possa acontecer amanhã também? — Nuiak foi direto.


			— Hmmm… sim e não.


			— Que tipo de resposta é esta, Dona Sora?


			— Será um passo importante para você. Mais do que para alguns outros, pois te conheço. Sei o ferinha que estou criando. — Ela o encarou. Sorrindo na sequência.


			— E me conhecer é ruim? — O guepardo decidiu sentar-se, com as pernas cruzadas no chão, para a conversa.


			— De jeito nenhum! Seria desprazeroso caso fosses uma criatura ruim, de péssimo caráter. É que sei que queres provar algo a si e para os que te cercam. 


			— Desejo mesmo ver que valeu a pena o que tenho estudo há muitos anos, sabe? 


			— O caminho até o objetivo já devia ter lhe trazido satisfação. Contudo, se não trouxe, é porque tem mais perguntas a serem respondidas e correr atrás delas é um excelente sinal. Desde que não leve consigo a baixa autoestima. — A onça pregou.


			— Tenho esperanças de que ela não seja minha amiga… E se esse for o caso, talvez eu não seja tão brilhante assim como você diz — igual se o monge músico ao longe os ouvisse debater, sua melodia tornou-se misteriosa naquele segundo. Agradável, mas enigmática à espera de que Thar-Sora prosseguisse com o assunto. 


			— Ora essa! E eu diria mentiras caso não tivesses potencial para sê-lo? — Ela apontou para as estrelas. — Potencial que todos temos de brilhar, Nuiak. Aqueles que buscam entender o que não sabem com clareza, que querem a verdade, dolorida ou não, e a praticam, assim como você, terão uma vida estupenda pela frente. Vitoriosos dos próprios medos.


			 — Mesmo que se continue tendo medo?


			— Claro! Diferente da baixa autoestima, o medo tem de ser um aliado e não um rival. Você lutou bravamente contra Thar-Rebel, não ficou paralisado perante dele. Trabalhou assim com seu próprio medo. Um indivíduo maior, mais forte, mais bem preparado. Veja este exemplo… 


			— Eu perdi. Ele venceu, mamãe. — Palavras que traduziam certo pesar.


			— Será que foi você quem perdeu mesmo? Olhe ao redor. — Sora abriu os braços. — Faça a comparação. Ele está numa cela fria, feia, comendo super mal “quando” — ela enfatizou a expressão — lhe dão o que comer. Você, ao contrário, está aqui, comigo, sua irmã, na sua casa, tendo suas regalias. É no contraste das coisas que ganhamos ciência da imensidão da vida, filho. Pense comigo: se provássemos só do doce, com o tempo este não teria a importância que tem. É preciso conhecer o amargo, o azedo, para darmos valor no que é doce. 


			— Me parece justo. Como se tocasse apenas a mesma música por toda eternidade no Tudo, né!? Aí a gente meio que ficaria anestesiado dela, até ela ser chata.


			— Viu? Você é brilhante! Não é à toa que Thar-Ang lhe confere boas notas em ciências sociais e em poesia. — Ela exaltou-se e eles tentaram rir baixinho. — É preciso deixar-se experienciar e analisar o processo. O que foi bom, serve. O que foi mau tem serventia igualmente — cochichava. — O que puder nos fazer crescer, que venha! O novo tem que vir para nos agregar. Bom. Mau. Não importa ter medo dele. Pois é da distinção disto e daquilo que tomamos conhecimento do que é que tem mais valia. 


			— Ter coragem e covardia na mesma proporção. O equilíbrio entre as forças contrastantes. — Concluiu Nuiak.


			— Eu não teria dito melhor, coração. 


			— Também… depois do monólogo que tivemos — os membros da família adoravam aporrinhar um ao outro, de forma terna. — Só a senhora que fala, fala e fala… 


			— Deixa de ser atrevido, moleque! E vamos pra cama. Esta flautinha de fundo do chefe, junto do cantar das árvores no vento e dos insectorius, conseguiram me trazer o sono.


			— É que gastou toda a massa encefálica ao dizer tantas coisas legais, velhinha.


			— Olha, vou te dar tantos cascudos, que daqui umas horas sou eu que terei de ir no seu lugar. Que falta de respeito com quem te pariu, seu ingrato… — Ela lhe puxou a orelha e a cortina da porta desceu.


			Repousaram daí do descansar dos deuses. Em leitos confortáveis, beijados pela brisa de uma noite amena à meia-luz, debaixo de um concerto mágico, como se tivessem sonhado com aquele diálogo e na manhã seguinte nenhum deles conseguisse dizer se aquilo acontecera ou não de verdade.


			Talvez indagassem Thar-Ang sobre isso.
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			O clã dos gatos aguardava, impaciente, nas plataformas e pontes de madeira da cidade suspensa de Arvoreiro, com suas casinhas simpáticas enfeitadas de estandartes, bandeirolas e lanternas customizadas, a chegada dos demais clãs para o famoso Quinquênio Competitivo. 


			As crianças, elétricas que só, corriam pra lá e pra cá entre as barracas de comida gratuita, para encher suas pancinhas sem fundo, de espetinhos coloridos e sucos servidos direto das carnes dos abacaxis e dos cocos, espetados com um canudo natural de cavalinha. E ademais riam-se, com seus bigodinhos sujos da comilança, enquanto brincavam com brinquedos que lhes eram dados de bom gosto: piões, bonecos equilibristas e bilboquês (varetas de encaçapar); assim que, a distância, pôde-se ouvir apitos e sinos alertando do avistamento das visitas em território Thar.


			E, que nem os galos que tecem a nós as manhãs, as sentinelas, de armaduras de placas cor vinho, de cima de suas torres de vigilância, uma a uma, lançavam o aviso — de blem-bléns ou fiu-fius — até que ele alcançasse os ouvidos da vila.


			Nas matas ribombavam tambores em tum-duns rítmicos, junto do estourar da terra por causa de pisadonas, anunciando a aproximação do clã Yohtei. Uma manada de elefantes, hipopótamos, girafas, búfalos e rinocerontes em casacões uva de guerra por sobre peças de metal amarelento. Dezenas deixando impressões pela trilha por onde passava, de grama esmagada e galhos trucidados.


			Fatos que remetiam a seu emblema nos estandartes portados por seus porta-bandeiras, com montes esmagadores próximos de nuvens incandescentes, em pano também roxo. 


			À frente da tropa agigantada, em uma biga como a do antigo Império Romano, mas movida pelos próprios membros dos Yohtei, musculosos e orgulhosos guerreiros com apenas a parte de baixo de suas armaduras lamelares16, confeccionadas do metal trilia17, vinha o comandante Xales. Uma girafa de barbicha cheia, vestida de chapéu metálico e inteiramente protegida do torso ao pescoço pelo mesmo equipamento dos demais integrantes.


			Atrás dele estava o corpulento rei Yohtei-Javal, o javali castanho em tradicional sobretudo da cor já mencionada, porém vestimenta em material mais nobre, mais chique; acompanhado das belíssimas fêmeas hipopótamo, com quem casara-se, em suas jaquetas curtas e saias volumosas presas em fitas de nó especial. Cada qual em bigas particulares.


			A manada transpassou os campos vigiados para terminar no centro principal da eventualidade. Em que se achavam os seis regentes do vilarejo Thar dentro de uma grande tenda, avizinhados pelas casinhas de palhoça onde repousariam os hóspedes ruidosos depois da competição.


			— Sejam muito bem-vindos, meus amigos! — Levantou-se de uma extensa mesa retangular, abarrotada de pratos dos mais variados, o pantera negra Thar, de túnica vermelho carmim, com desenhos em ouro, vestimenta padrão para o contexto. — Espero que tenham feito excelentíssima viagem.


			— Meu caro grão-mestre Thar, quanto tempo? — Desceu rapidamente do carro o líder Yohtei, abraçando apertado o anfitrião arvoreiro. — Sonhava com a hospitalidade e a tranquilidade destas bandas, meu querido.


			— Pois sintam-se em casa. Lindas como sempre. Como vão, minhas senhoras? — o grão-mestre Thar fez uma reverência às hipopótamos. Elas soltaram risinhos e se ruborizaram entre si, abanando-se com leques multicores.


			Javal fez questão de cumprimentar todos os membros da cúpula felídea demasiadamente entusiasmado, com mão de ferro. E quando chegou a vez de Thar-Sora, falou-lhe ao pé dos ouvidos peludos.


			— Sabes que sempre serás a joia deste lugar, não é? Minha proposta de nossa união matrimonial é vitalícia. Aguardo o seu sim com muito carinho… ronc-ronc-ronc! — O chefe dos grandalhões riu, com intuito de cativar a mulher e não de ser desrespeitoso.


			— Ainda estou a pensar, estimado rei. Bom tê-lo conosco mais uma vez. — Não sendo mentira a segunda parte de sua afirmação, porém a proposta a desconfortava.


			Thar-Obion, o leão, e Thar-Gong, o montanhoso tigre de pelos laranja-douro, cada qual em um lado da sacerdotisa, não se contiveram de ouvir a conversa e riram. E brava que só, a onça retribuiu aos companheiros com uma cajadada nos pés dos dois. — Debateremos o assunto mais tarde — Ela falou com os olhos para eles. Que se aprumaram de imediato. Todavia falariam do assunto à frente, longe dela para não sofrerem as consequências.


			— Peço à equipe de apoio que, por favor, leve nossos hóspedes aos acampamentos. — Pediu Ang e a gatarrada em rubro encaminhou a comitiva Yohtei, com exceção de seus líderes. — Aproveitam a comida e o passeio também. Arvoreiro Acima nos próximos dias é de vocês.


			— Os sinais estão sendo dados de novo. Estão chegando outros convivas. — Afirmou Thar-Xira, a leoa, com seu trejeito elegante, abandonando o alisar de suas longas tranças, que lhe descem do topo da formosa cabeça, para apontar o horizonte. 


			E a animalia que cercava a super farta mesa voltou-se na espera do grupo que chegava… 


			Os Manj, menos barulhentos que o clã anterior, arrastavam-se pelo mato, saltitavam por dentre arbustos e árvores e serpeavam pela campina Thar. Como a frota se avizinhava mais silenciosa, primeiramente foram seus estandartes em pano de estopa, bordados com o emblema da mandíbula dentada, que alertaram as sentinelas.


			Encimados dos mais nutridos habitantes do Largo Pantaneiro — cobras eretas, crocodilianos, sapos e lagartos em quase nada mais acanhados que os Yohtei — vinham alguns filhotes e membros que destoavam em altura da massa geral. A tropa formidável de pele fria era protegida por ramas e trepadeiras que lhe crescia, desde tenra vida, nos ombros, torso e quadris, devido ao óleo da planta de bagas espinhentas. 


			Uma técnica de defesa descoberta pelos pantaneiros há gerações, suficiente para que dispensassem, assim pensavam na região deles, a utilização de proteções inorgânicas.


			Na vanguarda dos Manj, abria caminho uma fileira de arqueiros com arcos de grosseira fabricação, na garantia de um ataque pegar os companheiros que vinham por detrás no trajeto, orientados por lady Manj-Phib. A comandante salamandra, de brânquias gozadas de três hastes que lhe saltavam das bochechas, era rápida tal uma flecha. Sua capa carcomida, de tonalidade meio musgo meio oliva, tremeluzia no verde para o limão do mato.


			Outros figurões eram o conselheiro real Manj-Iraia, o sapão feiticeiro de folhagem que lhe dava o aspecto de cabelos longos acinzentados, em uma túnica sinistra de retalhos do sépia ao verde-pus; e a rainha Manj-Ucuri Celestia III, de magnífica coloração rósea. Característica que sempre proporcionou a seus familiares ofídicos a liderança pantaneira, pois todos acreditavam que a estranheza indicava que teriam sido escolhidos pela Natureza como seus locutores, conectando-a ao povo Manj.


			Chegando-se ao centro da competição, os Manj abaixados se alinharam retos e tomando a dianteira a senhora Ucuri Celestia III foi logo dizendo.


			— Espero que meu glabro de recadossss tenha chegado antes que pudessssem contar com nossos jogadores. — Sibilante com entonação viperina de cobra.


			— Obrigado por nos avisar e seja bem-vinda, minha alteza. Como foram de viagem? — Desta vez quem saudou os visitantes fora Thar-Vamont. O que irritou o restante da cúpula por sua audácia, estando presente o chefe do vilarejo para a saudação.


			— Devia mostrar-se mais afeiçoado a hierarquia, meu caro amigo. — Rompeu por entre as presas bastante brancas Thar-Xira.


			— Por que não continua a alisar suas madeixas, bem quietinha, sem se intrometer no que não é de sua conta? — o lince falou baixinho e sorriu, acenando para os Manj.


			— Tivemos percalços que acabaram com a minha beleza, lorde Vamont. Chuvarada e inimigos glábricos imensos. — Foi acolhida por Ang, que lhe estendeu os braços.


			— Tive de realizar uns feitos de Ixion para que conseguíssemos viajar depressa e enxergar debaixo das tempestades. E também os usei para vencer o ataque das feras. Portanto, estamos a todos extenuados… — Manj-Iraia saltitou coaxante, com a veste de tons costurados fulgurando e seu cajado de talhe de rostos horripilantes encontrando o chão, até um dos assentos.


			— A meu ver, mais de um presente neste dia precisa cuidar melhor de sua educação para com a etiqueta dos clãs. — Zombou Yohtei-Puio, uma hipopótamo de tiara chamativa no alto da testa, ornamentada de pedras azuis como pétalas de flores.


			— Que tal comer de uma fruta e ter urticarias? Ou beber de um vinho e ter a pele arroxeada toda pintada de bolinhas coloridas? Posso fazer acontecer se desejar. — Ameaçou o sapo cabeçudo engolindo, com sua língua de metros, inteiro cesto de frutas, para sorrir em seguida.


			— Vamos nos acalmar, camaradas! — Intrometeu Thar-Ang. — Muitos de nós estão ansiosos e fadigados com a preparação do jogo e as reuniões de amanhã.


			— Claro, com certeza… — concordou rei Javal, com suas presas enormes lhe saindo da boca focinhada e dobrando as poderosas patas de porcão. — Contudo peço a gentileza de que minha cara rainha Ucuri contenha sua assessoria. Antes que eu mesmo o faça contra minha vontade, logo que penso, em primeiro plano, ter havido aqui apenas um deslize de desgaste mental por parte do seu velho vizir. — Olhou lancinante para o anfíbio há uma certa distância.


			— Exatamente, ele está quase gagá. Não liguem para seus maus modos, meus senhores de Brejo Baixo. Ele serviu bem à minha mãe antes de mim, por isso o mantenho na corte pantaneira, para supervisionar as terras. Mas metade dos outros assuntos de que ele fala são descartáveis. — Ela declarou antes de acomodar-se ao lado do seu vizir imprudente, sempre com seus membros superiores escondidos dentro das mangas de uma túnica feia marrom, ao alcance de suas armas secretas, como contam as lendas sobre a majestade.


			— Mil perdões, digníssima! — O sapo, de cabeleira cinza engraçada, tentou ajustar o ornamento pontudo e enfeitado no topo da cabeça de sua rainha. 


			— Para com isso já! — A serpente esbravejou. — Se for pra continuar me envergonhando como tem feito, por que não se transforma em algo útil, como um banquinho almofadado para que eu descanse minha cauda em cima de você? — Entristecendo o ministro verruguento. 


			— Como resolvemos os desentendimentos, que tal nos sentarmos no aguardo dos pequeninos de Alta Savana? Tomar algo refrescante e comermos um pouco… — Nem bem aceitaram a proposta do guerreiro girafa Yohtei-Xales e, quando iam se acostar nas mobílias, os vigias sinalizaram os Jox. 	


			Seguindo o que já sabiam das artimanhas dos roedores da região que passavam longos períodos de seca as sentinelas, ao avistarem única carroça pintada com o escudo do baú e três nozes, voltaram seus olhares para o céu. Nada vendo, então para o chão ao redor do veículo, logo que, além de quatro feiosos glabros, só conseguiam definir o carro sendo puxado a todo fôlego. Este controlado pelo que imaginaram ser uma ave de pescoço nu e penas escuras no banco do cocheiro.


			Porém, com o uso do “tubo-visor”, engenhoca que se resumia a uma lente de aumento no fim de um cilindro de qualquer material, puderam distinguir, antes de darem-se por vencidos, seres disfarçados de grama se moverem velozes pelos lados do carro com o escudo Jox. Tão do tamanho de crianças Thar que aos desprevenidos enganariam.


			Daí, ao estacionar da carroça, aqueles animais ocultos pularam das folhas revelando-se pertencerem à frota da Savana: ratos, lêmures, porcos-espinhos, furões e muitos outros de famílias biológicas semelhantes; em um número inacreditável aos espectadores, trajados de uma mescla de arbusto e quimonos cor mostarda.


			— Não os fiz esperar muito, fiz? — Perguntou numa vozinha fina e aguda, de vida pequena, a cutia Jox-Baion, líder dos diminutos aliados.


			— Íamos nos alimentar um pouco sem vocês — respondeu Yohtei-Javal.


			— Mas sequer chegaram todos. E isso não é nada cordial, meu rapaz. — Alfinetou a cutia, abrindo um dos olhinhos por cima de seus óculos, terminando por descer das escadas da carruagem.


			— O que quer dizer com não? — Pegava a palavra Thar-Vamont no instante que descera do celeste azul duas dezenas de mais Jox em pipas adornadas de plumagem, aterrissando por cima da cabeça negra do gato venenoso.


			— Como eu ia dizendo, meus queridos… podemos aproveitar da hospitalidade de Thar-Ang agora. — Mostrando-se caminhar com dificuldades Jox-Baion, em seu uniforme gasto também beirando o amarelo bronze.


			— Deixe-me ajudá-lo, grande-líder… — Saiu do veículo a hamster caramelada Jox-Zuza para ampará-lo. Uma de seus ministros.


			— Coisa gozada! Adotaram um rapinador no clã? — Caçoou o professor Vamont.


			— Sim. Por que não? — Baion replicou. — À altíssima Xabbat-i não há distinções de valor entre o camponês, o mendigo e o nobre, jovem felino. Sem falar que ele veio para acompanhar o menestrel arvoreiro para nossa alegria durante a demorada competição. 


			O roedor aliado passou bastante próximo ao felídeo irritante e cravou sua bengala no pé dele, que usa para andar com maior segurança. Certamente ele desculpou-se, disse que acontecera por infortúnio, todavia com ares de tê-lo feito de caso pensado.


			— Posso, grão-mestre? — Pediu a vez Thar-Sora. Que recebera imediata permissão de Thar-Ang. — Queridíssimos aliados e amigos, faremos um recesso por cinco horas para que possamos descansar e finalmente darmos início ao Quinquênio Competitivo deste ano. — Houveram brindes e ela continuou. — Fiquem à vontade, membros dos clãs Jox, Yohtei e Manj. Nossa casa hoje também é de vocês.


			Após uma salva de palmas a recepção se encerrou. 


			Posteriormente as cortes reais, bem como seus dirigentes, reuniram-se em espaçosas banheiras quentes para o relaxamento, discussões prévias do que seria tratado no concílio do dia seguinte e para conversarem amenidades.


			Alguns visitantes passearam pela vila nas árvores, apreciando da boia e bebedeira gratuita. Outros acharam adequado um cochilo pré-game, para estarem com as energias restauradas e não perderem um só detalhe da disputa.


			— Como acha que chamaremos os da cria? — Thar-Gong mergulhava o corpanzão cada vez mais fundo na água com somente as fuças pra cima e os braços escorados à beira do banho crivado de pedras.


			— Sei lá!… Tharyohtei ou Yohteithar. O importante é imaginarmos: javali pintado ou onça atarracada com presas de fora da boca… Kkkkkkkk! — Os safados escarneceram alto. 
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			Debaixo da grande tenda, erguida pelo clã Thar para servir como centro de operações das festividades em virtude do torneio que antecede o chatíssimo concílio, realizado a cada cinco anos entre as nações aliadas, e ao término do horário de recesso explicado anteriormente pela grã-conselheira Sora, ajuntaram-se as lideranças de cada clã e os trios de jovens que competiriam entre si na disputa. 


			A empolgação e o nervosismo estavam estampados na cara dos adolescentes que estavam lá alinhados perante a grande mesa da chefia do evento.


			Thar-Nix, a gata de três cores de macacão negro, roía suas unhas felinas. O pobre coitado Jox-Ravi, o tatu, sentia-se desarranjado (só na cabeça dele) e ajeitava as longas calças de samurai escuras. Yohtei-Marna, a búfala de armadura lamelar sobre casaco roxo, lustrava os braceletes de trilia de tal jeito, como se o brilho das peças fosse relevante para alguma estratégia secreta. Nuiak… bem… este fitava a mãe e depois a irmã, que não parava de lhe acenar e chamar, acompanhada da velha babá Kaia, no meio da multidão sortida de animais em torno da tenda. 


			Os nove competidores tinham consigo, na conjuntura, as armas não letais permitidas para o uso no jogo, e seus pets glabros. 


			Escracho, o catlus de Yohtei-Frania a todo momento queria saltar sobre os presentes e ela teve de prendê-lo a uma forte corrente ao redor de seu quadril largo. A rinoceronte cinza-azulado, de Kung Fu uniformizada, parecia estar com sérios problemas com este aí, em dominar a besta máscula, de duas cabeças do tamanho de abóboras maduras e cabeleira sebosa até os ombros, cujas bocarras lhe rasgavam “as faces” de orelha a orelha. Acreditava-se que jamais haviam visto um catlus glabro tão repugnante e opressivo igual aquele. 


			Excluso Vilanesco, não é? 


			Jox-Sox, o morcego, usava uma rama folhuda para limpar sua companhia, que era só nareba. A cabeça do monstrinho tinha formato triangular, um nariz com boca minúscula, olhos e orelhas também diminutos. Ele, por outro lado, ocultava sua cara focinhada por um chapéu de palha gozado, com o topo semelhante a um sino, adereço adaptado a seus orelhões de roedor. É importante manter os principais órgãos de trabalho de Cheirinho limpos e saudáveis, dizia o seu moço. 


			Mal haviam se passado 15 minutos de todos estarem posicionados para o evento um gongo, colocado aos tropicões na vasta barraca, soou. Duumm! E a turba ensurdeceu.


			— Amados arvoreiros e amigos, é chegada a hora — o grão-mestre pantera Thar começou. — Estamos aqui reunidos, neste belo dia para a realização do Quinquênio Competitivo. Acontecimento que teve sua primeira edição há 35 anos, após uma bandeira branca ser erguida em prol da paz e não da discórdia entre as tribos que habitavam a Floresta Uterina… — Bateram-se palmas e fizeram-se outras ovações. 


			— Sendo assim — Thar-Sora tomando à frente, conforme esquematizado —, a caçada da flecha é muito mais que uma disputa de habilidades. É uma honraria aos mortos que aqui talvez estivessem caso tivéssemos percebido antes o quão minúsculos somos. — Ela cerrou os olhos. — Praticamente partículas de poeira ao sopro de Xabbat-i. Grãos de areia perante os desejos de muitas outras existências miraculosas das quais muitos de nós acreditamos e até, de diversas delas, nada conhecemos. — E estendeu o cajado aos céus, encarando o azul celeste. Seguida de mais mãos no mesmo gesto. 


			— Como já é de nosso costume, a arena é selecionada pela casa que serve de base para a realização do jogo. Nesse caso, a de Arvoreiro Acima será a mata ao redor. — O mamífero preto, alfa dos Thar, abriu os braços. — E também são selecionados os trios por cada clã, totalizando hoje nove competidores. 


			— A rainha Manj-Ucuri Celestia III, que cá está… — Sora novamente pegou a deixa prevista. — Pede desculpas a todos por não terem tido tempo hábil no aprontamento de seus jogadores. Portanto, não participarão do jogo com um trio. — A serpente de belos traços róseos e túnica encardida acenou com sua cauda.


			— Sem mais delongas, aqui está um arsenal de armas não letais para o uso dentro da competição, conforme estabelecem suas regras. — Ang apontou uma estante de madeira, preenchida de espadas, bastões, tonfas, chicotes e até bombas de meleca escorregadia e outras substâncias não mortíferas. 


			Os jovens que até ali não tinham ideia do que portar como arma para o combate ou situações adversas abeiraram-se da estante e retiraram o que julgaram ser mais útil para a ocasião. O roedor de asas dos Jox pareceu satisfeito em lançar um coldre de bombas de fumaça que foi preso em volta do torso. Thar-Nuiak trocou de pata o bo talhado pela mãe e o bateu duas vezes no chão, onde estava mesmo, ignorando a escolha dos demais, transparecendo segurança ao estar portando-o para o evento.


			— Recapitulemos as regras agora, damas e cavalheiros dos clãs — disse Thar-Ang. — Um: somente um competidor leva o grande prêmio, ainda que os jogadores possam trabalhar em equipe. Dois: armas de real letalidade não são permitidas e o grave ataque à segurança física de qualquer envolvido na competição é punido com seu banimento dela. — Ele pausou para tomar fôlego. — Três: a utilização de efeitos Ixion também é suspensa, devido ao fato de que nem todos os clãs estudam suas manifestações… — Houve aí um burburinho, em razão da ciência dos presentes de que os Yohtei se mantêm longe das práticas mágicas. — Quatro: fica liberada toda estratégia de luta física e sobrevivência, desde que o ditame da segunda regra seja respeitado. Cinco: visto a incapacidade de prosseguimento na competição, por ferimentos ou perda de consciência ou ainda causa maior, nossa equipe deve ser acionada através de sinetas que foram instaladas na arena para o atendimento mais rápido. Seis: entregue a flecha à mesa das lideranças, serão feitas dez sinalizações com o gongo, para que retornem ao centro da competição, aqui, imediatamente. Sete:… — O pantera fitou os demais líderes, — o vencedor é premiado com a viagem, sem despesas, por um mês e meio, ou seja, três ciclos, em visitação a cada um dos territórios aliados ao seu, para o lazer e estudos com os melhores professores dos povos uterinos. Além do recebimento da insígnia memorável, mesmo sinal conferido aos membros ilustres de cada nação. 


			— Alguma dúvida, meus jovens? — Perguntou a onça pintada desta vez. Recebendo a afirmativa de que não, com o aceno das cabeças dos competidores. — Bem, deixem-me dar-lhes então um adendo às regras gerais para a edição deste ano: não permaneçam por mais do que o necessário nas ruínas do templo assombrado e suas subjacências. Existem monstruosidades por lá que somente guerreiros experimentados podem vencê-las e com o uso do Ixion. Há uma proibição para os participantes. Recordem disso.


			— Alinhados, garotos? Logo… — O líder Thar fez a deixa.


			Thar-Obion veio trazendo Thar-Wal’ra, uma tigresa dentes-de-sabre branca, de pelos tão claros como a neve que caía ao norte do Grande Enxuto, nas terras do Manto Ker’jarakki. Uma moça com várias tranças para somente um lado da cabeça, de bela túnica vermelha cerimonial, apelidada de Muralha Arvoreira. A irmã mais velha de Thar-Toma recebeu tal renome pois possuía mira certeira e rapidez descomunal com o arco, fazendo com que ela pudesse abater os inimigos da vila a uma distância segura para si mesma e os integrantes da cidade. 


			Ajoelhada diante do grão-mestre Thar, apanhou o belíssimo arco, peça talhada com esmero e objeto com que faria o disparo do início da disputa, do interior de uma caixa chique.


			Então a tigresa alva deu alguns passos para fora da tenda. Os jogadores se prepararam e a multidão emudeceu. Restando apenas o som da mata ao fundo e o de uma ventania que se fazia ouvir. Daí Wal’ra ajeitou a flecha enfitada, supercolorida, no arco. Retesou a corda e ao também silenciar do vento, ela levou a arma para cima e sap! Atirou a seta. Impulsionando a juventude Thar, Jox e Yohtei a penetrar no mato com seus glabros a tira colo.
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			A cria do professor veneno, se assim podemos nos referir, tomou na corrida o caminho por um descampado, com Savoráh brilhante ao fundo e o assovio dos glabros avïss perseguindo-os, mais seus yin e yang glábricos no encalço de cada um dos jovens. 


			— Vamos vasculhar um pouco primeiro… Acredito que a área em que caiu… a flecha… nem é tão difícil de achar assim. — Sugeriu Serpe, o lince cinza de túnica esmeraldeada e calças de material nobre de tom marrom, com a voz um pouco trêmula por causa do pinote.


			— Beleza!… Se não… a acharmos, partimos para ver se alguém… por perto não está com ela. Alguma intuição de onde… ela possa ter caído? — Quis saber a irmã, felídea tricolor, arfante.


			— Trilha dos peregrinos, acho… Bom que as árvores do local… arf… ficam espaçadas. E a visibilidade da estrada para o mato é boa. — Suava o mais velho com seu glabro albino correndo ao lado.


			— Não sei não… Ufa!… Me pareceu que foi mais para os lados da cabana assombrada. 


			— Eu tenho total certeza que vi… cair pras bandas da trilha. Mas se você quiser ir para perto daquela região… ufi… de que somos proibidos, mesmo em situações normais,… tudo bem. 


			— Esquece!… Deixa pra lá! Vamos seguir o que viu… arf… 


			Os irmãos daí avançaram na perseguição do palpite do primogênito entre eles e verdadeiramente não havia mata densa no lugar. O caminho de terra batida perfurava a floresta onde os avïss cantavam e outros glabros menores iam de um canto a outro sem terem sido perturbados até aquele instante. A dupla espatifou moitas, buscou por detrás de troncos, farfalhou em poças d’água e nada de achar a bendita seta lançada por Thar-Wal’ra. Colocaram até mesmo os catlus a farejarem e o resultado foi o mesmo. 


			Passara-se mais de hora e os quatro só se cansavam. Nem encontraram o objeto nem viram um competidor passar. 


			— Peraí, me deixa sentar uns minutos! — Implorou Thar-Nix com a boca amarga. — Está abafado e tem um tempão que estamos procurando. — Indo sentar-se à base de um enorme monumento construído ao guia do trovão, Gzi-rráh: um pé gigante glábrico de pura rocha maciça, de uns 3 metros de largura e uns 5 de altura. Tufo, apesar de não transparecer tão exausta assim, encolheu-se abaixo da companheira. 


			— Numa boa! Vai lá… — Disse o bichano de pelagem cor de nuvem tempestiva, também tirando o atraso para alongar-se. — O pai vai ficar superorgulhoso de mim de ganhar mais este prêmio. — Pensando alto por fim, arcado, com as patas sobre os joelhos, observado por Vilanesco que coça as orelhas pontudas e tenta capturar um insectorius com a boca.


			— Como é que é? — Nix franziu o cenho e a pet preta retinta saltou em alerta.


			— O que é o quê? — Serpe arregalou os olhos pardos luzidios. 


			— Que ideia maluca é esta de você ficar com o prêmio, cara? 


			— Nada, só estou com sede e o calor faz a gente dizer estas besteiras — tentou disfarçar o irmão.


			— Serpe… não está me usando para depois pegar a flecha de mim, está? — A irmã caçula o encarou com suas órbitas azuis-claros cerradas.


			— Não viaja, Nix! 


			— Fala logo, cara de saco de glabro… — ela se levantando. — Eu te conheço. É bem o seu jeito de conseguir as coisas mesmo… 


			— E se eu estiver a fim de ganhar? O que vai fazer? — Ele daí soltou o verbo e, como se lesse os pensamentos de seu tutor, o pet goblin, branco que nem papel, rosnou. 


			— Mas tínhamos fechado que se a vitória ficasse entre um de nós, desta vez, eu é quem ficaria com ela. Já que você venceu ao menos uma vez, na sua primeira participação há 10 anos. — Houve assombro no semblante da mocinha. 


			— Dias passam, ideias mudam… — Ele fazendo pouco. 


			— Argh! Seu desgraçado! — Ela salta no seu pescoço. — Não vai fazer comigo o que pretendia com Thar-Nuiak. Ouviu? — O glabro Vilanesco se enfurece ainda mais.


			— Vocês são fracos, irmãzinha. Devem apenas auxiliar os mais fortes a se sobressaírem — Serpe proferiu e soltou o colarinho da sua túnica. Dando um passo para trás em preparo de uma possível duelo.


			— Nãoooooo! — Nix bradou no final e as criaturas pequeninas ocultadas entre as árvores e arbustos fugiram. — Vou te socar até tirar esta soberba da sua cara. — A gata de pelagem pintada artisticamente pela natureza em tom ora branco, ora mostarda, ora de terra voou, revelando suas garras retráteis, na reta do antigo parceiro. 


			Sem ter tempo de absorção do ataque, Serpe decidiu golpear a irmã no baixo ventre com um duplo chute, lançando-a a metros de sua posição, enquanto ele apoiou-se com a pata direita no solo e numa espécie de mortal carpado, retornou de pé. Ela, por sua vez, se recuperou em rápida frenesia ainda no ar, rotacionando o corpo em movimento espiralado, parando agachada, controladamente, e com a cauda para o alto, ofuscada por uma cortina de poeira que subiu de seu estacionamento combativo. Camuflada pelo pó, Nix desenrolou de um bolso da bunda do macacão preto uma corda com um dardo de ferro sem ponta em uma das extremidades. Instrumento esse que tinha significativa perícia, por isso o escolhera como arma para o jogo.


			Vilanesco vinha igual um tiro de cuspidor de fogo celestial18 contra ela, aproveitando a melhora na visibilidade com a poeira que abaixava. A garota, atenta, aguardou o que pudesse vir dos dois oponentes encolhida com o cordão em punhos, e no instante que o monstrengo visou a jugular dela, Thar-Serpe parou-o.


			— Não… Fica — sinalizando a Vilaneco para que saísse de campo e então retirando da faixa que ajeitava sua túnica uma espada curva, de madeira, desembainhando-a de uma bainha imaginária. — Consegue me vencer usando da dança tola que você e Sensei Thar-Xira tanto praticam, maninha? — Perguntou com sarcasmo já em guarda.


			— Hunf! Técnica nem sempre envolve força, irmãozinho. Agora lutemos sem usar das trapaças aprendidas com nosso professor, Lorde Vamont, e irá compreender do que estou falando da pior forma… — A gata rodou a corda por cima da própria cabeça e ficou fazendo movimentos circulares por um tempo em vrum-vrum como se usasse do método para deixar Serpe afastado, até o instante certo de golpeá-lo. 


			Fitando-o fundo nos olhos, captou que vagarosamente ele ia largando a postura de incredulidade na eficácia de seu remelexo esférico e em seguida passou a girar o instrumento, de maneira formosa e ágil, não apenas com as patas, mas usando-se das coxas, do quadril, do pescoço num váxi-váxi pra cá e vóxi-vóxi pra lá. Tragando o irmão para sua mortal arapuca.


			Tufo mantinha-se longe, erguendo seus membros fantásticos e adicionais presos ao tronco atlético e escuro para não ser atingida facilmente pelo estratagema de Nix, só aguardando a ordem para poder brigar também, e Vilanesco, parecido ao companheiro, mirrava-se.


			Os dois, mano e mana, ficaram num longo impasse até que um insectorius glabro de asas multicores pousou na ponta da espada do felino acinzentado, tirando sua concentração por milésimos de segundo. E não fosse sua apurada habilidade de luta, a bichana o teria nocauteado com um bote da ponta de ferro que atravessou o campo de batalha atrás dele, triscando sua testa peluda, obrigando-lhe, em tempo curtíssimo, a no máximo proteger-se de uma segunda investida, batendo no comprido instrumento com sua arma de madeira e dando um passo para lado.


			— Viu? Tirando uma onda de gatinha, querido irmão. — Ela satirizou.


			A resposta de Serpe veio em forma de ofensiva, que irritou-se ao ver sangue em seus dedos ao tê-los passado por sua testa e então disparou para o encontro com a atual inimiga, almejando cortá-la frontalmente de baixo para cima com a espada. Golpe aparado pela arma dela, porém que lhe dera espaço para uma estocada perfeita e direta no peito da rival.


			Nix perdeu o fôlego ao ser jogada para trás com o choque da furada e ela não teve outra alternativa a não ser colocar a pata sobre o local acertado e respirar, ofegante, prostrada ao chão.


			Covardemente sabendo que se a assaltasse naquele estado a vitória estaria no papo, o lince de esmeralda chispou para um novo corte e desta vez planejou um ataque que desceria do alto para baixo. Limpo e com potência total. Sem misericórdia. 


			Suas mãos desceram e, para sorte da irmã, encontraram os dentes afiados da negra catlus Tufo.


			Impedido de seu avanço, entre a humilhação de Nix e ele, Serpe sacudiu a fera de seis membros e cabelos cacheados em formato de bola fofa, violentamente, libertando-se após dois sacolejões. Sem se demorar pediu que Vilanesco a mantivesse ocupada, longe do combate dele contra a caçula. 


			— Pegue-a de jeito, feiura! — Atiçando ainda por cima o pet treinado pelo professor Vamont para que ele brigasse energicamente. 


			— Você ia me obliterar de verdade com aquela barbárie de antes?


			— Irmãzinha… em uma luta para o topo, vale tudo — O jovem lince desenhou com a espada bokken no chão. 


			— Este não é o modo Thar de pensamento: o fraco e o forte; Serpe. Nossa busca sempre foi o que existe além das duas opções opositoras, o que está na ponta de cima das dualidades. — Tentando botar juízo nos pensamentos inconsequentes do irmão. — Queremos vencer, porém nós, gatos, fazemos de modo limpo.


			— O meio, as circunstâncias assim nos classificam, Nix: quem oblitera ou quem é obliterado. Aceite antes que seja engolida.


			— Não, irmão. Tem que haver algo no meio entre a vítima e o assassino. Que seja um idealista, um tolo apaziguador… — O céu começava a se pintar de algodões escurecidos.


			Nix estava indignada. Mas, atenta, reparou que suas indagações o distraíam. Oportunidade perfeita para poder laçar os tornozelos do rival com seu cordame e derrubá-lo com o focinho no chão… Cabluft! 


			E uma gota caiu do Grande Celeste por dentre o mato. E daí outra. E mais outra. Outras mais.


			— Sem energias, maninha? — Ele gozou com os bigodes beijando a terra que ia sendo molhada pela tempestade que não se bastou em ser chuvisco. Trummm… cantou o trovão.


			— Chega deste seu comportamento tonto, Serpe! Estou farta de vê-lo se estropiar e parecer um panaca só para agradar ao papai e ao mestre. 


			— Do que está falando, menina? — Ele apoiou-se nos joelhos para se levantar. 


			— Pensa que já não o vi se lamentar pelo esforço que o pai exige de você nas instruções? Nos combates? 


			— Fecha a boca!— O felino gritou agarrando a arma curva, partindo para uma desesperada agressão.


			Suas calças chicosas se enlamearam com pisadelas aceleradas. Nix parou a espada, em um milésimo de segundo, ao saltar-se de pé e enrolar a bokken dele na corda.


			— Cara, ser macho também quer dizer descansar, chorar quando… preciso, ser sensível… Se eles têm os desejos deles… ufi… que fiquem com eles. Mas seja você, você mesmo — a gatinha insistia.


			Eles se afastaram e tomaram novo fôlego para se embolarem novamente, enquanto das nuvens enraivecidas e tenebrosas descia um relâmpago que atingia o monumento ao deus Játh-rráh, iluminando-o como uma lanterna gigante azulada. 


			Novamente Nix se protegeu. Ele cortou. Ela defendeu. Afastaram-se. Corte. Defesa. Salto. Corte. Defesa. Salto. Repetindo a dose a ponto de nenhum aguentar mais sequer manter-se aprumado. 


			Tufo e Vilanesco se engalfinhavam lá perto. Mordiam-se e trocavam arranhões, patadas, encontrões, alheios ao que acontecia entre os irmãos Thar em um espetáculo particular a eles. Estavam se pegando ferozmente também.


			A pequena monstruosidade branca ensinada pelo regente Thar-Vamont e sua cria, de moleques delinquentes, levava vantagem. Atacava Tufo que se continha em não ter o instinto de matá-lo. E quando fora dominada por ele, com patadas e dentadas em uma sequência que parecia dar ao bicho o triunfo, não conseguiu mais se reerguer. Nix e Serpe quiseram então assistir o resultado da peleja dos glabros e cada qual virou estátua em seu lugar apenas observando-os.


			O goblin branquelas treinado por Thar-Vamont estava prestes a dar cabo com uma última pancada, tendo suas garras zunindo no ar, assim que os ventos, em uma mágica reviravolta, sopraram em favor da catlus queridinha de Thar-Ang, que tinha, naquela ocasião, a face carregada de sangue e hematomas. Estirada em formato de estrela na lona verde, em ato alucinado, a pet do grão-mestre conseguiu armar-se de uma pedra e esmigalhá-la no rosto vampírico do seu dominador, nocauteando-o de imediato. O que a oportunizou a lhe encher de porradas até que a obra final ficasse com a sua feição arruinada. 


			A felina, ao assistir à conclusão da briga dos glabros, não se aguentou e deitou-se. Estando nem aí para o que pensaria o irmão mais velho.


			— Eu… eu… tô só o pó. Se quiser me bater… arf… vá em frente.


			— Ahhh, droga! Me fez gastar toda energia com você, menina boba! — O irmão não acreditava no que presenciava. Na rendição dela. Com ele em estado-limite. 


			— Kkkkkk… sou cinco anos mais nova que você e te dei um cacete com a minha “dancinha” — Ela ria e apalpava a barriga, então o peito. 


			— É… lutou bem mesmo. Admito — Serpe resolveu sentar-se. Não tendo outra escolha.


			— Foi o rolê mais massa que já fizemos juntos, Serpinho.


			— Sim… kkkkkkk!! — E ele gargalhou com sinceridade. 


			— Dá uma mão aqui pra eu levantar — Nix encharcada e não sentindo dores num único lugar: nos fios do topo da cabeça.


			— Peguei pesado, né!? — Ele estendeu a pata a ela. 


			— Tudo bem, eu não fui diferente. Em nenhum aspecto. 


			— Você acha que o pai e o Sensei Vamont pesam tanto assim na minha mente?


			— Orra! Em excesso. 


			— Entendi


			— Iremos prosseguir? — Ela perguntou de frente onde estavam estatelados os catlus dos regentes arvoreiros, Tufo e Vilanesco. 


			— O que você quer fazer? — Ele pegou a fera esquálida no colo. 


			— Ir até onde aguentarmos, talvez. — Nix segurou a fera negra. 


			— Beleza!


			13.


			A expressão “corram para as colinas” cabia como uma luva quanto à situação da pobre lebre de lenço esvoaçante cor de canela enlaçado no pescoço, ademais a suas bandagens protetivas dos punhos e toda a região dos pés ligeiros. Jox-Lex corria de um jeito que jamais o fizera em sua vida, saltando poças, troncos e arbustos no pior estilo possível de maratonista, enquanto fugia da fúria de Yohtei-Crig. O elefante, que tinha o triplo de seu tamanho e também mais força que a sua de peso leve, jogava pequenos obstáculos para o alto abrindo caminho na raça atrás do pequenino corredor, aos olhos deste último, incansavelmente. Primeiro atravessaram no pinote um campo de relva amarelada e então adentraram um bosque que parecia vindo de contos de fadas. 


			A lebre de Alta Savana mal podia parar para um fôlego, o chão logo voltava a tremer em sinal de que o inimigo não tardaria em alcançá-lo. Mato na boca, poeira, suor. Seu companheiro de jogo, Bolota, uma massa robusta e pelancuda de pouca pelagem, às vezes lhe punha na lomba e saiam os dois a rodar pela mata a esmo, em busca de se protegerem. Contudo o competidor Yohtei era implacável em sua perseguição e trajado de seu calção thai empalidecido insistia no encalço do apavoradíssimo Jox. 
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